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O TRMIH» 

»•« â i m H > l ' - a a . l i t heraaAe 
u k l b . » l i lar. 
>M>U" > u i h W Aa »"• • 

i M l l t m 
i « mi! iIwd'I*h i aellaAa 

r e l a ç õ e s d o r e ' a t o n o 

trabalho enorme, ao qual a 
I .a h entregou oom oa melhore» 
I rio completo trlumpho, mus 

• i l aço quo ao esparramou por 
himna» do Jornal do Commer 

e ln conter alguma» novidades, 
n,i lente para o governo. 

\ velavôea do relatorlo do »r. 
Nelva nto são outra eouna 
tardia confirmação do foctos 

Imo» do ha multo conhecido» 
. j— uma série torrlvel, que eo 

m o assalto á Tribuna lÀbe 
•iu sé estendendo, animada 

<;».' om a impunidade, até fechar 
ultimo numoro—o cadaver 

•liai Bittencourt, 
toria da Kepubllca brasileira, 
ido do dia 5 do novembro i< o 
rmldor. que só appareceu na 
Kepublica Kranceza depois <le 
horrores praticados no espado 
o annos. Nosso dia, foi derrl-
sinistro trlumvlrato terrorista 
lia começou a reacçao. Podia 

mos atíi escrever a osso respeito as 
mesmas palavras quo um historiador 
da Republica Franoeaa: 

«No dia soguinto ao i> thormidor, 
pondo acreditar se quo a imprensa, por 
muito tempo muda, recobrára a libor 
dade. tirando quantidade do pamphle 
tos antorobespierrietaí oram apregoa 
dos polas ruas: Cortoe ns garra• lio 
pa< tido feriit; O gri'o de ving.mça ou a 
alleluia dou home:u honestos; Dae-nos 
mal cabeças ou temae al nossas; O cri 
me dos jaeobirws; A agonia dos jacoU 
nos; Oi jacobi<f» estai por terra e a 
França está salva; etc.» 

8e entro nós não foram publicados 
taes pamphlotos, não ora outra a l i r 
««agem da chamada imprensa conser-
vadora. 

O rolatorio n5o nos contou novidado 
provando qno homons qualificados da 
Republica lisonjeavam a vaidade de 
assassinos e do turbulentos, tomando, 
os até í-pmo oxcollontos auxillares 
para formarem a vanguarda brava 
mente militante do partido republica-
no. Nao ha ninguém quo n5o tenha 
•riato no palacio do governo, nas re 
jiartiçOos publicas, ou passoiando ao 
lado do deputados o do senadores, ia 
diví.duos glorifleados pelas façanhas 
ilo PitP do Diabo, polos assaltos aos 
jornaes, pplos á.iques e polas cfranta-
gel. 

Todos sabom quo ossos assassinos 
foram premiados com patentes da 
guarda nacional ou do officiaos hono 
rarios do exercito. 

Nao é novidado alguma o CLUB DA 
MOR."B,OU quaesquoroutras associaçõos 
o pontos do reunião do intuitos si 
nlstros. 

Todos sabom quo as oxoquias do 
Imperador, na occasiiío da morto do 
augusto monarcha, foram perturbadas 
petas mais ignobois violências, sondo 
obrigados, ontao, a suspondor sua pu-
blicação duas folhas diarias, dirigidas 
pelos srs. Rodolpho Dantas o Carlos 
do I.aot. 

Todos sabom quo ossos capoeiras o 
navaliiistas enxamoavam na rua do 
Ouvidor o ciam adulados polo (íovor 
no o polos políticos, cora o nomo do 
patriotas, do mocldado quo dorrama o 
sangue pola Republica. 

Quem não sabia do tudo isso? 
Só o governo parocia ignorai o. 

Dobaldo orpharas e viuvas, victiraas 
do patriotismo sanhudo daqueilos 
lmpollutos o horoicos republicanos, 
choravam aos ouvidos do govorno a 
morto barbara do sous paes ou oipo. 
sos. O governo o o Congresso conti-
nuavam a dar carta branca aos si 
carios, incitando os ao crime. 

No Rio do Janoiro, oram quasi diá-
rios os attontados do jacobini&mo o 
niio havia uma voz para verboral-os 
nom uma auetoridado para punil-os. 
Ellos oram os sustontaculos o os de 
fensores da Republica. 1'orcorram so 
as- collecções, já não diremos ilos jor-
naes francamonto jacobinos, mas doB 
conservadores do agora, no dia se 
guinte ao ompastolamento das folhas 
jnonarchistas do Rio o da morto do 
Gentil do Castro. Quer na imprensa 
conservadora do Rio, quer na de 8. 
Paulo, só havia sllonclo sobro o fa-
Pto, ou franco applauso ao crime. 
. Ha porto de oito annos quo o pu 
blico sabe do íjuasi tudo, mutatis 
Undii, quanto nos diz o rolatorio. O 
govorno permittia tudo isso, enujuan 
to as pessoas dos governantes não 
oram alvo das violências. 

Afinal, dia chogou cm quo Deus 
qulz pôr deanto dos olhos do ar. Pru-
dente uma das acenas do barbaria 
gnooedidM ás dezenas çm todo o tor-

rltorto do llra»tl. 80 n l i u poudo a. 
oxc , como H. Thonié, vAr p v a 
nrtr, 

O honrado preaidonta da Kopnbllca 
Ia Mtado virtlma da um attontado 
«(uai aua quo Já victlmaram multo» 
imiomnttiK, num que riaana por IMO a. 
axc., ou qulamma nnarflcamnnte cum-
prir a lai. 

AU certo ponto, a. ase. 4 raapon 
navnl pelo attontado qua o Ia vtrti 
mando e do qual, merec da l>aa« 
poude livrar »o. 8. axc., dalxando 
Impune* violência» »om numoro o nom 
nome, concorrau para aquello ro»nl 
lado. 

Ante» tardo do qua nunca- dia l 
dlctado Valeu noa Deu» que o ar 
Prudente, ante» de findo ROU manda 
to, pudeaae ver oom oa proprlo» olhoa 
a qualidade da chamada guarda 
avançada da Republica. 

Anno Novo 

r m naara» 
E S S E N C 1 A P A S S O S 

liospondendo a algumaa recla-
mações quo nos tím vindo do In-
terior. declaramos quo nlo A co-
brador dosta folha o ar. Balão 
Rechimol. 

Os nomes doa neasos viajante» 
ou cobradoros »fto sempre publica-
dos nosta folha, antos do cada 
viagem, para ovitar possíveis en-
ganos. Ao mosmo tempo oonvlda-
mo« o sr. Beehlmol a comparecer 
nosta redacç&o. 
Carta par tio alar da í abotioabal 

dia qaa o famiga^do Cbloo Tanoei-
ro Unha sido ri (to nltimamante om 
Cordfto Eaenm, logurejo distante 
daqnella eidale apenaa oitolegnaa. 

Reelama o pnblloo. e com »• br ja« 
niõaa, a abertura da rua M»rt(m 
Franelaao. 

A Ctmara Uaniulptl deve, qmnto 
ante», attend>r a e«(a reolamiç&o, 
poiqne, faiendo o, presta nm servi 
(o ao melhoramento da oidade. 

15'tá em H. Paulo o artista tnn 
r . a l. r d. Feuitindo Bellastoi, qne 
em 1893 tr»b>lh jn com anooesao na 
oapital M m l 

Pareoe que se eih.blrá ao pnbll-
oo paullata. 

ADVOGADOS—Dri. 011 f « In R.corei e Kan 
doDÇfe nito-L>r(0 d» só I (iübrãto BTOl] 

Falleeimento. 
A'» S horaa da madrugada de hon-

tem, Mleoea nesta capital a eiwt. 
ara. d. Maria do Carmo Aguiar, fi-
lha An d ' . Porflrio de Agniar. 

A finada oontava apenas 17 annol 
de ed í e e era nma moça distiu-
otiatima. 

Hou enterro realiaon-ae hontem, a 
1 hora d» tarde, aahirdi o faratr >, 
nom grande aoompanhamento, da 
rna da Abollçáo. 

Nossos sentimentos á ina ezma. 
família. 

RABISCOS 
Kol iiralttl *o a una ao utTifi 

publico, por decreto de hontem. o 
•r AofUto redro de Ollrelr», do 
cargo de dlrector da fadei» '"W-ce e oomeftdo pere BDbetltQ>l-o o 
Major Arthur d» 1'ojib» loerei. 

(Do Eilaio, da apte-hontem) 
NKo tarua eaunaredee. a bom 

do tenrlço publico, como hontem 
fxot',c «r»m todos 01 Jornae', 
afiapioemente exonerados, o dlre 
•sr a os carcereiro* da Oaleli 

'"táú; dl bunUa) 

aaolhllaeale qee o pehlle.. M d t a m 
i>do • a*u foi»., venne Mredaalr Ika, 
bnvMNtt, dlvsfsos I 

AMia a «aa. ai«a> < 
lakareçlo dae >»l» a» 
br aetletra», da 

Ha Ale l*de ra»ara<n> aa» !»»««, . 0 
i da a. raalo» ear* pebltoa-

Ae eevaadaa-Vraa ea» 

oa loaaraa aeeicaataraa d'<0 0ae»a»ar-
dc a» B Paalo>, para Ioda o -neo 
enrraata, dlaMbaliaea. waa inala 
mm liado qaadra da Amflu Â(oe«al 

Ot firamos de JÇaraaá 
•Carorlea Ae eaaaaa eaafraataa da Le> 

(elldede. no parlaAo Aa »erolU 
aó ter Ao direito eo prpm'n a» pee-

eoae qu» roforaiaraai ou t"iae»aia aa-
elaaetKra» no Merlptorlo daeta tolha oa 

Venda ee aaAa etemplar Baeta eacrl-
"" J Io preço Aa 4»U0<p-

Da antiga caia Au Bom Dittble, 
roa Direita, 17 a 4íi, tesebamoa daaa 
elegantea oarteiii .baa, brinda qaa 
offareoe este anno noa aana amigoa 
• fragneara. 

Além de aapilho a pente para 
bigode, trai nm peqneno oalanda-
rio do anno. 

Agradeeidoa. 

Referindo ae ao relatorlo do dr. 
Vioento Nelva, o Jornnl conclne 
aaalm nma vária • 

A ambíein de governar, a todo 
tran-e, prodm mnitaa vears eon 
demnaveia deivarioa. Desgraçada 
naçSo, desgraçada aooledado aqncl 
la em qne oa homena pnblioos nfti 
anaontram, na adveraidado, estima 
loa nobres para a oonqnifta do po 
der ras lnotai pacificas da opini&o. 
A política, porém, ha de oontinaar 

aer, para honra de nossa civillaa 
ção, um esmpo nm qne ae onmbita, 
oom aa armaa da IntoIIIgenoia, pela 
víotoria daa iléai. Todos os homens 
de honra qae pisam easa nobre aie 
na sfto oa maia empenhados em 
afastar de ant.s raiaa aquellea qne 
ae apresentem oim as mãos tintas 
de aangne, aoompanhadoa de mal' 
feitorea qae tramam, no fnnlo doa 
valluooutos, a morte doa qae se 
oppfiem aos seas desígnios, ainda 
qne elles se apreaentem ajoelhados, 
jnrindo sobre tnmnlos aagradea, ou 
trazendo nos lábios invooaçõ s sng 
geativaa, ecnveitldas em gritoa si-
nistres de amesça e de morte. 

Confiamos qne a tar .fa dco poli 
tíooa honrados ha de aer iaoilitada 
pelos tribnnaes, a cujo exame e a 
eujo veredictum soberano vai aer aa-
je ta essa eanua, em qae está em* 
penhada a honra de nossa patria e 

renome de nosta oívili^açSo.» 

rara perna» lnehadaa 
ESSENCIa p a s s o s 

luMIca. 
(Do 

Lavre am tento a reportigeii. 
d O Estado, qne oonsegnia trazer 
hent m á estampa ama novidade: 
foram simplesmente ex;n rados o (li 
reot r e oa oarnereirca da cadeia 
publica, enfio abem doierviçapubli-
co, como notio aram todoa os jor-
naes. 

Nesros todos ostâ inolaido o Esta-
do, qae, jorém, leva vantrg^m so-
bre ce demais o> llegas, por ter sido 
o nnieo a reot fioar a notioia. 

Ponhamos do parte os ez-caroe 
rtir JS o falemos apenas da looal re-
lativa ao ez-direotor da Dstencfio. 

N&o • 'i demittido, mais simples 
mente exonerado. Mnito bem. Que 
significa, porém, eaaa nova espeoie 
de demissão ? NfinBkbnmes, nem o 
govemo ainda nol o explioon. 

Até hoje, conhecemos dnas eape 
cies de demiFsões; sós o toda a gen 
te: a pedido (mais vulgarmente exo-
nernçãi) e a bem do serviço publico. 

Um funccionario, portmto, oa é 
ex nera-Io. por saa própria vonta-
de, on. então, demittido, por vonta-
de do governo. 

Ora, se não consta que o sr. Au-
gusto F. de Oliveira tenha solicita-
do ana demiasfto do cargo qne até 
ba pi noo exeroia; se, até á ultima 
hir», jnlg»v< qne o dr. chefe de po-
liria continuaria a conserval-o nesse 
log«r, olaro é qne sua demissfto foi 
lavrada sem qae o esperais?, e — 
nonseqnentemente—a bem do Bervi-
(o publico. 

NSo se oomprehende qae, para 
mal do servigo publico, o governo 

tenha feito. 
Aooresoe ainda que o aoto foi la 

vrado depois das gravei danunoias 
i'(J Commercio sobre a Detençftc, 
denuncias enja prooedenoia a an 
otoridade poliuial verlfiooa no in 
querito a qae prooedea nesse sen-
tido. 

Qáoiu lea o relatorlo do dr. Vir-
gílio Caldaa está farto do aaber qne 
o ar. Angnsto Fei ro de Oliveira é 
responsável por mnitaa arbitrarie-
daiea, praticadaa no referido esta-
belecimento. 

A' vista deaaa documento policial, 
o governo dimittia o. A bem do aer-
viço publico ? Náo, emenla o Esta 
do. oom adoravel ingenuidade. 

Ni - ga m tomoa a serio • reotifi 
oação, e ae nóa, abrindo excepo*", 
qnizesspmoa fazei o, diriamoa áqael 
Ia folha qae o sea reportar, ccsno o 
do Correio, vin no respeetlvo decreto 
claramente eaeripto:—a bem do aer 
•«o poblioo. Tanto via, qae dea a 

n o t í c i a . ^ ™ 
B flqtwmo. r 0 1 

Fabbjcio PIERROT 

«̂ocr cio wcdlca-ie á pclltlca. 
P.etá escrfavecao, >reoct'ip»ao, qoftndo &a» 

maiher o mteipelli. 
— Qae estás fazendo t 

nea hi»nllesto mu eleitores 
K qae ó qae promettes uou teai eleitores ? 
T"do I - Ó fil^unte. 

A política actual 
A Repnbllea, nnltorta M ladaral, 

prealdasalal on parlMMBtar, mtá 
axpatuMntada na Kurupa a aa 
America ; • icdnoçáo aaiiaatMf 
aondamna, porqaa 4 BM 
qaa náo garante a crdaaa nai 
bardada. 

A Rapabliaa do Chila é 
manter, a dna Eatedoa llnidoa 
Amorloa do Norte é pi calda 
da Fiança é parlamentar a 
ria. 

Mo Chila, a Inota entre o 
dento Ralmaeeda a o Coi 
produziu a gnarra civil, aa qa»i 
Iriumpb m o ( ongraaao auxiliado 
pala marinha nacional. 

Na Bapnblioa do IlaIU, é ehrdu 
oa a gaaria oivil, oa preaidratea 
delia, em geral, tém aido »»»»»«iaa-
doa on exiladoa; o ganaral Rips9-
to manteve-aa pelu tjranula oinal, 
qoa tem esmagado o povo. 

Naa repablioaa da Amenoa (/entrai 
a agiteoto tem aido oontiooa, aaa-
do abi andamioa a revolução, • o 
povo a viotíma doa ambioloaoa po 
litiooa a doa eaodilhoa mUitem. 

Entre nóa, também a Republica 
m aido a tyrannia milíttr; a o»-

ganiaacáo daaoeratioa tem aido fal-
seada prla violência, pala eorrnpçto, 
pela frande e pela hypooriaia. 

Apeaai da arroa alminiatratlvna o 
politicoa qoa honve>aa oommattido 
o Império do Brasil, alia Unha amo 
oonatitaiç&o religiosa o polil 
forte, qae oonsi rvmva a orde* 
bli ia e auxiliava o pngraaao. 
Repnbllea, o governo tornon aa 
inattnmento da daAÉrnicioda 
aoeial o da oppraaaáo grraL 

Oa conaarvadorea devam protaater 
aempre contra oa a>ortadoraa do 
soberania naeional, qoa tfim coberto 

paia de ignominla. 
A federeç»o é nm Batado oom 

poato de divenoa Eatadoa, qoa for-
mam a ITnia 

Na federação, a arberania perten-
ce á Dniáo oa Estado Federal, como 
pessoa jurídica investida da aaoto 
ridade «up»ema, exercendo-a sobra 
oa Eatadoa faderadoa a aobra oa ei-
dad&oa. 

No governo federal, oa eidadkoa 
aáo ligados cor deverea de obedien 
cia e de fidelidade para w.m a au-
etoridade de cada Estado e para 
com o governo central > a federal, 
E a federac&o eaaa associaçfto de Ea 
tadoa é ama anifio nacional. 

Oa Eatadoi, membros da federa-
Cfio, comqnanto náo sejam sobera-
nos pela relaçáo de anbordinacáo 
em que se acham para oom o go-
verno fedetal, todavia t$m am oa 
raotor politico interno, porque poa 
saem anote ridade pablioa, em vir-
tude de am direito proprio paia 
garantir Btu Begarança interna a 
oooperar para o bem oommnm e 
publico, na ordem temporal e den 
tro do aea territorio. 

O systema federal foi realizado, 
de modo pleno, na Conetitnicáo dca 
Estades-Unidoa da Amerioa *do Nor-
te pela Constitaiçfto de 17 de aa-
tembro de 1787, qae aabstitala o 
regimen estabelecido em 1777 da 
oonfederacto. 

A Buiaaa imitou o regimen da 
Amerioa Federal do Norte, em 1848, 
convertendo também o regimen da 
oonfederaçlo em federac&o. 

A Constituição da Baiasa, de 29 
de maio de 1879, reformou a ante-
rior, augmontando a oentralieaçlo 
em matéria de jaatica, poiioia, mi-
lícia e instrucçáo pnblioa. ' 

O império allemio, organisado 
defiaitivamente pela Conatituiçlo 
da 16 de abril de 1871, é também 
nma federacãj. 

ei ai a, 

patria o« qaa 

A anbaai «lanria geral á ioroa of-
flelal te* parmiWido á RepoUiaa a 
vtua salarial puaaaaaU. 

praeiao qaa a 
site aaoralasente, 
lateaaia geral a legal eontta o 

. ittamo rapabilaano, qoa teu ao 
(ado a patria. 

V A Repnbllea anolcritaiia a loteia 
faBta ao aarvlc» doa prineipioe ra-
volnclonartoa • poalttviatea, dava aar 
uoatbalida ptioa libaraaa a eonaar 
vadora», a bem da liberdade, daor 
daaa a do prograaao. 

A prndenoia Imprevidente doa 
^oaaraMataa vai implantando ao 
povo a oreoca da neeeealdade da 
rappaitar a legalidade orimlooaa 
qae ImpAa a Repabliea. 
w mala violantao offauaa ao dl-
rako têm prodnatde apaaas protoa 
tefcraroa, reeignacAea lootimoaaa 

Plectros 
Tooaoo InBAHTtOA CaaoOM 

raoraao ua Uabum Kaaaaia* 

O Mvroda 
Noa < ardoaa 
Boa enviar 

pr«uaa tadlgaaa, ao 
Jaa».M applainaua. 

Ba aaa t i 4 pagtnaa do volame a 
atara maaifaatacáo dama baila ia tal 

m " 
deli 

dom eorafáo faoaiaioo a II 
ffadoa ao aaaanto 
fôrma. 

D. IbtaaMaa, oom 
pAI am vatac 

olexaa, maio divaraae a mala dif 
fleolo, oom qsa tranapire da leva o 
aa forco do oaoalsillial-ao 
terminado nnmaro da eyllabaa. Bao 

ilo paaaala paéoe p u 
rio-grandonaea, aai iba d alma am 
trabalho amplamente animado 

ealTa. lana Aa karóae qoe a ieeiAa<ie aa 
R a lenna Ao rragieee»eeeeau » la»Aa(Mal 
Balre. harpa Aa Oeerlu, ot I alaha h«61ea 

• 

Olha. porém 
0<a raf&ee* Al ler, Ba p » S « a paam. 
Por hoje, IA aó l»«o o paama 
• Dtariamaela ia U aoe Joraaaa ao 

Irregalaridedeo o pnblloo, eom 
mareio a improoea ato vMiaeaa, a 

o ar. adoUBlatrador ao reapoada 
aerraioa 7. 

E depoia dtaa ma aqoi, á pnrtd.de, 
Mtor amigo, oo <o am barguaa aaa 
aalo, ae o ar. admlalatrador náo da 
via reeponlw a laao eom um ante 

rio. oo ama a aaa Carajá á tedae-
«An deqoaUa jornal 

Entretanto, aa a grammatioa foi 
daapraoada, o meamo ate 

mb oom o repartlçáo do Correio 
Mae perdoa o latim. O ar. odmlnta 

80 BB 
raro a, roaignaoóao laotlmoaaa a 
iB«aoa timidoe . . . 

Ha Be publica Franeeze militam I Bao, admiravoia am naa oAroa de 
na^olitica o partido BaaUata o o oecaao oadolorido, bailas no asai 
PMMdo Im pari alista. pniiialmo doa largoo eéua avaliada 

P-r qne razão náo aa ba da fan doa, immoBaamonte gracdioaaa ba 
dar o partido monarohiata am todoa eoneentiB«ko da hora poética o ia-
oa Eatedoa da Repobiiea . . . definivel d Ave Maria, aa ai 

Oa moaarchiatea náo davam nem I aaa tardea o aeu olhar divioa am 
faaet ama oontra revcluçAo viagem ao aaáorinhaa am bando, 

a derriber a Bepnblloa. I aiam-lhn do aoracáo ateamao a atro 
mlaaáo deve aar a raatenra-1 pbao aneantadoraa, nnindo ao 

da Moaarehia pr r mato da re 
íh«o eonatitnelunal pelo Aaoombléa | interior: 

Naeional, livramento eleita a eona 
titaida. 

aaa do maBdo exterior aa do 

Oi monarohtatai devem trabalhar 
para o estabelecimento do Império 
oonetltnoiooal representativo, par-
lamentar a semi/edrrai. 

O governo repnblieano axlga vir-
tudes civioar que, Infelizmente, ain-
da náo exiatem entre nóa. Uma 
eapeeie de gacgrena moral invadiu 
a nossa aooiedade; a deoadencia ge-
rai doa earaoterea apreaenta om 
quadro aombrio doa costumes poli 
tíooa; de aorte qnu só o desp tiamo 
militar tem mantido n Rspublioa. 

O servilismo e a abjecçáo geral 
doa homena oa levam a cortejar o 
(mrerno e a fazer bons negoeios. 
A ) povo tom aido paesivo; os pro 

teatoa oontra oa aotoa arbitrarioa do 
roverno têm aido raroa, no meio da 
anbseivisncia de noa o da iniiffe 
ronca de ontroa. 

A revolta de 15 de novembro de 
1889 arruinou a industria, o com 
meroio, o credito publico a tetra 
gou oa ooat.mrs. 

Imitando aa Bepablíoaa pagáa da 
antigüidade, a do Broail só caida de 
dar oo poro «pannm et oireenaes» 

A Bepnblioa tem aido uma aria-
tooiaoia de empregados publiec s e 

exploradores doa negocio» pu 
ao», eaooltados pelo militarismo, 

que eaeraviaaram o povo. Vergo 
ahoao aerviliamo abate aa oonaoien-
etaa; a desor .em é geral; Od cara-
cteres ae humilham glorifloando o 
deapotlamo... 

No aaláo da Bibllotheoa do Exar-
oito realiaou ae a 9 de novembro 
de 1892 a fssta promovida pelo 
elnb militar para eommemorar o 
annlveraario da data em qne o ar. 
Benj«min Conatant acceitoh a direc-
C'Q 4-> movimento repablioano. „ „ „ , „ . „ . , 

Esta sessão foi presidida pelo al- Lerosaxento ao pubUco. He em e i 
mirante Custodio José de Mello, 
entáo ministro da Marinha. O ora-

Aee'm oomo a aadiriaha fegltiva, 
Qaa hnsee la aaao aa aaeo a prlssavara 
K cem eefree fllboa. •»'» faetlva, 
Oatro alaho Aa aasar ctCa a pfotpara, 
A ae»»» Beata eleva phanta»'ae 
Nuiaa eeplrel Ae eoahoe •alUcovol, 
NoltaaAo o tarblthlo Aa» utopia» 
Baa aaaa Ao lAAal a Aoa sinoree 
Poderíamos apresentar náo pon 

oo» exemplos aobre a faollidade oom 
qne d. Ibrantina move aa idéaa sob 
o rythmo do varão. 

Poaeue verdadeira tendenoia pa-
ra trabalhoa desoriotivos. Babando 
tornar a eatrophe leve e harmonio 
se, táo love e baimomoa» oomo o 
iimp.do oatit > dama ave aoa p i 
meiroa olaró.a da aiadrogada. 

Náo noa fogímos de apraseatar 
um soneto realmente bello, de idi 
çáo tuagaiÜMmenta firme, deede o 
primeiro verão ao ultimo, havendo 
nelle uma segurança de vietea mni-
to rara no aexo frágil. 

E' a ultima pagina da primeira 
parte do livro, n u oomo soluço de-
pois duL a jornada doloroaa: 

STTB OMIIBA 
A' memória Ae ra'nha Bla 

0 morra tudo a»i'm. eo «opro dea»» aiomeato, 
Oa sombra glaelal doe trlatee daeaDgaaoe .. 
4 crença, ae lltaaCcs o amor, o aeetlaaaia 
K tado o qoe aaaobraea a »de, frrgels bnmsai 
A lacta, aaapra a lncts I... O ao aeeo do al-

[gnoa anno» 
Da tanto amargo estado, esvaMe-ac» o alen-

to 
B frirola a Bclenela A aembra doe arei 
De dnvlda compliea o aoeso peuaBoato. 
No enrso de axlstencls epbemers, lllnaorie, 
*uKmenl»-»e. ò loucnrsl o Inferno do luppllclo, 
Znsoando dl» a dia am stomo da gloria 
Depois, qn«ndo a mataria eo fitndo nrtclplulo 
Do Meda tom»», emflni, apenas a uemorla 
Noa lembra denta vida o Inetll sacrlflclo I 

ateio da on «a faoaçóao ao Rio. 
Com o combio a 6, um conto e 

quatroeontoa oompra valo para algB 
ma oooao I 

Popular *** 
Chrooloa flaminnnaa o nm axteB-

ao artigo de h . F aobre honra ml 
lltar, a propoaito do raaaaeimento, 
am Franca, da quaatáo Dravfoa. 

Dm artigo táo longo, táo extan 
i maomo, qae, por preaeaçáo. 

o lamce todo, oom roooio do fioar-
mo».„ Baroitioodoo. 

Fanjuüa *U 

L nttentato dei .1 novembre fornece 
jo eo oollega para fazer votos 

aiaoeroa afim do qua aáo tenhamos 

A inflo 
M b a i i 

fraataoaar o . _ 
•ia Preaca e via-a, 
aamoo, 
via-a i " 

b i iooTmqãõo ** 
táo greadee oatr'ora, 
tBgal, daa 
vnlmanto. 

A madai 
para Cça do gaelroa 
deaiilaaáo. A Franca, r latteai», aparta, i 

. lado 
vido» 
qoa náo oorroepoadla 
dada. A éproa ata da i 

Oraada oa 
rica, nada naçáõ aüptravB 

vivei por al. Todoa oa graa" 
gênio da Franga, para aaa 

já fóra da Ibiiaaneáa da _ 
briagooa <too matapborae, MbUm 
grande defeito do aer fraaoa _ 

Demeia, a 
lidada do praeant- diminaia i 
peaao a Impraaaái d*« oobl tmlM 
do passado. 

A prodaecáo do 
neetee annoo 4o retira oaa 

aido maito grande. O 
tornou ae eritteo, 

enaalata a chroniata do um vigm 
da nma originalidade a, oob ioMi 
do ama aieganoéo aeoa rivaaa. a 
língua portngaosa. O aea ootrio t a 
a<iB>ao ceda vea maia I o pnblloo qoa, ávido, ~o 16 am PnrtÉ 

. ___ gel o no Brasil, dtapenaavam moM 
I a regiatrar acontecimentos deaaa « " ' a r a ao liquaaaa lltterartaa qm 
natureza, a qno oa homena Impll e l l « '®m prodigaliaado om joraaai 
oadoa no attentado monstruoso, poa * «viatea. A' medida qaa eaaooi 

im provar a própria innooenoia». I•«a»iroduoçáo,a eovoridado deBm 
Deeenvolvida seoçáo talegiaphioa <>a Queiroz, qne tanto Oo tem 

|O noticia» 
*H 

Tribuna 
O ar. Orandia continúa na sua 

tarefa paeborrenta 'te coorde a ' o» 
dados maia intereeaantea da liqti 
darfo finam eira, » que oe oons ilida 
ili ree da Uepablioa váo ar.astandi 
a Naçfto. 

Oaçamos: 

Cado quando trata doa ontroa^» 
mana, tem oreaoido alngnlarmoa 
para oomaigo maomo, abegando m 
um eaornpolo quaoi doei.tio 
nhar a na burilar a phraaa patfei» 
te. Com na livroa qne tem eiboass» 
dl a, eacriptoa e até impressos n mr . 
farsa á pubdeidade, náo oe jutr, 
do bons, pediam ae fazer A r J __ 
trea celebridade» litterari» a. a Dai-
xáo do docnmento; da o e 
da orooriedade absola»-. ' 

A segunda psrte doa Plectrfs da 
noa a idéa dnm ramilheto de boni-
t u e delioadaa HjraaoffereMdaa ge-

F e s t a d e c a r i d a d e 
Uma commissáo de diatino as ae-

rboras está promovendo nma festa 
—"iuIbi, para o dia 38, no Parque 

'• ^«nefloie da pia insti-
Villon, em _ •- a„ r 4 n i . . 
tnioáo de 8. Vicente -

Opportnnamente será pnbi>^_. 
o respeotivo progtamma, do qual 
faráo parte corridas de bicycleta, 
batalha de fiôrea na Avenida eto. 

No Parqni seráo levantados di-
versos pavilhões, confiados a dia 
tinotss damas, para a venda de do-
ces, fiôrea eto. 

«Prinoipiam hoje. áa 6 i |2 da tar 
de, na matriz de Banta Ephigenie, 
as novenas preparatórias da festa 
da Sagrada Família. 

Dirige o côro a sra. d. Maria Ra 
mos Piedade, eximia pianista e or 
ganiata 

No dia 23, domingo, havorá mis-
sa solemne e á tarde besçam do 
Bantiaaimo Saoramonto, preoedida 
de sermáo. 

B&o convidadas todas aa famílias 
qae ainda náo ae aoham aggrega-
daa á Pia União das Famílias O n 
sagradas & Uagruda Família de Na-
zaroth para fazerem a sna sggre 
KaçãD durante os dias da novena e 
festa. 

I EILOK9—Rsalisam-se hoje os 
™ segnintea: 

De rica gaarniçáo de oanella cxrè 
para dormitorlo, camaa de vinhatico, 
.avatorios, oriadoB modos, oamaa 
para oiianças, oadeiraa anatriacas, 
esorivaninbas, louças, fogáo etc., na 
rua Santa Thereza, 4 A, ás 11 lf2 
horaa, pelo sr. Alfredo C. Pereira: 

De magnifioas mobílias eatofadaa 
para ssla e gabinetes, esplendida 
gaarniçáo para dormitorlo, gaarni-
çáo de nogueira para aala de jantar 
o ontroa moveis, na rua Marechal 
DeodorD, 38 (sobrado), ao meio-dia, 
pelo ar. Cbavea Le»I. 

—O ar. Chaves Leal, por motivo 
de fere» maior, transferiu para am» 
nhá o letláo qne devia realizar hon 
tem, na Avenida Pauliata. 

I m p r e s e s s 
Recebemos : 
Tribulaçiíes políticas, broohura con-

tendo um artigi publicado pelo pre 
zado eollfga do Jornal do Povo, de 
Piraoioab», copiosamante annotado. 

Em noticia eapeeial, falaremos 
delle opportnnamente. 

—Os ns. 21 e 2Ss, anno III, da 
Tribuna Medica, conceituada reviste 
flaminenie de medicina e clrnrgla, 
dirigida pelo dr, Américo da Veiga. 

Correipondem ao mei de novem 
bro do anno prcxlmo fiado. 

Ha também o regimen federal na 
Republica Argentina, estabelecido 
pela Constituição política de Í86Q, 
no México, funda lo pela G»nstitni< 
Cão politioa de 18&7, e na Venezae 
la, firmado pelas Constituições de 
1861, de 1874 e de 1881. 

A exp rlencia da America tem 
desmoralisado o regimen federal. 

£•' - j 4 " de admirar qne oa polí-
ticos poiitimstas, aCÍ>teriO0 do me-
thodo experimental, eatabeleoessem 
no Brasil a Raprblioa federei. 

A Municipalidade do Bio de Ja-
neiro mandou cunhar tres jnedallias 
de onro, em reoonheoimento dr" 
serviços prestados ao Imperador, 
Sr. D. Pedro 8o, durante a ai 
infermidade, peloa mediooa dr. £)am-
mola, Chorcot e Conde de M0 ,t» 
Maia. Dona mezea depoia deita 
aoto da Câmara Municipal, o I 
perador foi desthronado pela aei 
ção militar e a Camara Municipal 
aoolamon o novo governo revou oio 
nario II... 

Begundo a organiaição geral dos 
Estados, na Europa, é prohlbidá 
aos militares toda dUonesão polí-
tica; os cfficlaes e oa soldados náo: 
podem tomar parte em manifeste 
ções politioas. 

No Brasil oa militares e oa solda-
dos tSm sido, desde 18H9, oa gover-
nadores de fasto da Bepnblloa. Qai 
ignomínia 11 

A Republioa tem sido a revolução 
permanente: oa conservadores, oa 
libsraes modelados e os monarohiei 
taa não podem prestar-lhe adhosão, 
devendo oombatel-a. 

Em Venezuela, tem havido plena 
anarchla; os ara. politieoa têm sa-
queado oa negooiantes, prer 
oonsnlea e arranjado a sai 
tuna para viverem depois 
Paria oom escandaloso luxo, 
têm feito Quzman Blanoo e P 

Aa Bepnblicaa da Amerior 
nhola têm vivido em cor -. .1 
politioa» obronicaa, no meie 
fiiotoa entre ganeraea e • 
que tem exgottado a pao- i . . i L 
oional, aaorifioado ao fln , 
blioas, rldioalarioado o Direita e a 
Moral. 

Ao Brasil tem sueeedido o 
mo, deade 1889. 

A maioria da Nacáo é monarohia-
ta, náo approvou a aedição militar 
repnblicana; apenaa a tolerou pela 
forca daa oiroumstancias, sendo im-
poasivel ao povo desarmado reaiatir 
ao exercito e á armada, que ae re 
volucionaram. 

O Brasil, deade a sediçfto militar 
de 16 |de novembro de 1889, 
aido governado diotatorlalmente e 
povo tem aido geralmente indiffe 
rente. 

A unidade politioa do Estado náo 
existe; o aatanlamo infiltrou ae ao ea 
ptrito pnblloo peloa orgamg yfQ 

dor offiMaJ, deputado, Jwè B:vlla 

a" na, ueõ aron qne a Escola Mili 
r o o Club Militrr foram oa agi 

tadores do movimento revoluciona 
de 16 de novembro de 18&9; 

foi ohefe Benjamin Conatant. 
O dr. Serzedelo, então ministro 

da Fazenda, oonfirmoo tais deola 
laoõce. 

Ela o militarismo audaz affron-
tando aolemnemente a soberania e 
a dignidade da nação I 

Oa B illtarea fizeram uma repn 
oa oemiata, poaitiviata e sócia 
a, deaúrganiearam a soeiedade e 
beleoeram o despotismo politico, 
potente e anpeiior 6 auotoij-

O patz tom testemunhado as 
«jorea violenolas, corrupções e 
laapliemiag com lastimável pasti-
Idade. 
Deua não abençõa o que ae fsz 

Elle. A Republioa divoroloc-
de Deus; não pôde dnrar aenão 

tempo neoeasario para o castigo 
ia qne ae insurgiram contra Deus. 
A «'Virtude» rtyle^s pro»am dal 
itudea moraes e sobrenaturaes. 
A Bepnblloa doa atheua e doa ira-

iioa não tem vlrtudea olvicaa; natu-
liment-e, será dissolvida pela an* 

oirupçáò, 
B. B. 

da eatrophe o encanto auave duma l ' * n o * d o B , e n I"i«o. perteaee te... 
illnsão amorosa, uma Intimidade do [ f ™ ? indleou eom a mOo o coração 

r Para rhenmstlaraoa 
E S S E N C I A P A S S O S 

• lmaa afaatadai daa eausaa terrenas, 
habitando os iongea mundos mergu 
lUaájs em profunda e serena ale-
gria. 

Esse volume de eatréa diz nia 
mnito do fatnro aberto ás vlntorias 
da diatinota poetisa: talento não lhe 
falta, e amor á arte, mnito menca. 
Querer-ae um livro de eatréa aem o 
mínimo defeito, sobretudo aendo a 
anctoia uma aenliora extremamente 
joven, seria nm verdadeiro abanr 
do. A verdade, porém, é que o nu-
mero de bellezaa dai poeaiaa deu-
tróo oa levea senões pora^ul o aiÜ 
espalhados. 

8áo mereoidoa oa applauso» reco-
bidog, e a estes juntamoa de boa 
vontade oa BOHO», 

CUNHA MENDES 

JA tire oarsjo Ae dlier lhe qta i ua unjoiieuaas aUSOIBK _ j „ . . . 
os credore». qiul todo» lages»». a d , anoamm-* 4 , 0 0 ^ f * 
da estrada de fe-ro l.oopold ae t - ' m W een e íp i r to 
nh,m chamado » ai» r.al» r..d« | 6 Preside 0 tOdw O » e n trabalho O 

homem que t o l ( u , , ' 
conferência (qne, aliás, foi brilhante) 
sobia . p in tn f . d e V o u r b ^ T - d ; 
nnnea em dir da aua vida tor va lo 

m 1 j ibert , petnlanoia que eiaipa-
*̂ »va Anthero do Quental, pediria 
hoje samanaa de Iongea visitai aoa 
moaeua, para fizer eme trabalhok. 
Náo seria hoje qaa B«a da Qooliait 
escreveria qua Vilta Real Ooa rÀ 
Baita, fazsnio oom qoe 
cheio de deapraao, náo a 
morrendo, portanto, oom 
deixava atrai de ri um 
eeeriptor da aua li-irae 

A paixão da verdade l. 
te tranafermou oingalarjiaBáa o ba-
charei pouco InitralOo n um auaai-
erudito. A «raa ^ d l ç á o é. p S . é i , 
nma erudição viva o humana; a t o 
é um repoaitoriQ astenl do datao o 
de nomea. E' o aontimeato real *m 
largoa trechos da vida da humanU 
dad« não é só da vida doo t * t \ 
doa heróea, mas da vida daa m I S « I 
o doa anonjmoa. Baoa e r a d ic to 
oonaolidou, ae náo oroon 0 
hamo de Eç» de Queira» Às tardw 
doa seus domingo» ato oommgradao 
a longos pasaeioa p a K , oáM d o l s T 
na, i,uer eatejam aombreadm 
pelaa arvorea W J e a _ no í M á T ^ ™ 
s V o ' ^ „ P ^ . " « 0 d o t o ^ o ^ 

* b » " ° d » s Brooo dM 

- e a «w»8 0 sobretudo. Sg» 
longas aa soaa eataçõea am b w Z 

" ^ ' « b i r i M o nuaoa v o i l a d * 
P«M NeulUy aem alguma r a t a r a ! 
portugueza, ou algnna v o l a o n S 
velhas eouaaa peninaulares, ehrtiiS* 
eaa, sermões, vldaa de 
de myatica, por tuguesa o i ] h Z ™ 
nholaa, que depois Iara horaa ... 
oertar, a tapar oo b u r a o o r S r V ) £ " 

ferro-rler a. A aova em|»r»»s tem 
sAde eia fiondree e Já oliteva »u 
elorlssvAo pira lancclonsf no Br» 
sli 

Bojs, sefnnlo corra, o ar preel 
de te Aa cepabllca iislgera orss 
psetivo dscreto o vel aeilra, pouco 
a pouco pie»ando o patrmoolo 
nacional para aa mAoa doi 
sea ' 

A eetrads ds ferro 
to mehor .dmlaUfíd,*'msa a 
quina asaloa-i f . . . . . . * 

4t+ 
Noite 
Tra» bom serviço lelegraphloo do 

Rio e do Exterior. 
- Qae amontoado de toliooi, qne 

hoiror de banalidades, isso. quo lá 
vem, eom o titulo do Aliszj — 
Mouro. 

Dma c u i a com grande abundan 
ela de retioeneiaa e de bobagens 
mais bobageua do que reticências, 
e abi tens, leitor, o qne é o Aliszo 
— o Mouro, de Ala-Uno. 

Acaba aaaim, aphantaaia: «Zlds 
confio te o meu unioo theaouro 

|e soltou o ultimo .suaniro.» 
E, ao terminar o leitura disso, 

I que sou obrigado pela prcfisaáo, 
eu também aoltei o ultimo auapirc.. 
de allivio. 

Uffl 
MAMBRINO 

para LYaPHATiaao 
E S S E N C I A P A S S O S 

I malhar de Pancraclo e doida por animar» 
Carta ooesaUo. do rolta de aaa eataçEo l> 1-nsar, a« Caldas, psrgaotoa A criada, assim 

qae checou A cisa: 
a (o oaqneoesto de dor de comsr aos blclU 

nhos dnrante a minha sasancls? 
Só nm dia ao esto aas ella comea o pa-

pagaia a os can»riis; 

Os advogados José Pereira de Queirós . 
Lolz a. Oa tIo mudaram seu ascrlptorlo para 
rna Dlra ta, o- o, sobrado 

Rama pr*s>o de Hstsdo no sal ila lírsnç», um 
«odoianado pergunta ao gusrdsi 
, Vocô sch» na/í aa a «rei exocutsdo? [ . cbo qne alm. Deede que o Intendente pro-
ibia aa tolrada». 6 preclao dar ao pubUco nm 
atro gsnero de dlrarslo t 

Várias: 
osa a despesa que o 
tido oom oa navioa de 

mmendadoa pelo mare-
io Peixoto, na veapera 
i vise-presldenoia, em 
ie 1894, aem attencáo al-
itado financeiro do pai z 
ia difflculdades noa têm 

ia 
ie ouvimos d'zBr, nestes 
aezes de 1897, teve o go-
mandar pagar, só á casa 

g, perto de lba. 980.000; á 
Chantiers, maia de lba. 

0 á Otmania o á Norden-
180.000. 

i i , >ó no final do anno que 
- a somma de lbs: 550.000. 
[quem agora i»to por 3K$ 
cerca de 19.000:000$ r o o 

louro gemeu por conta 
«aotoa feitos á ultima hora 
ireohal Fioriano Faixo to, 
to prineipel, dir-ae-la, de 
boracoa ao »au gnoo<—" 

p Br Mil 

A T I A V E Z DA m m i 

Correio 
Traz o relatorlo e as demaia pe-

ças do inqueijto polioial sobre o 
attentado lie b de novembro, qae 
já ante hontem, por urr\ ad»"'- . 
tour di force jotnali-f.co, tornou oo 
nheoiao, aando o em boletim eape 
Ciai, distribuído áa 4 horaa da 
tarde, 

Na Jievistinha, ocoupa-se de mo-
das, descrevendo novas toilettes, vin-
das noa últimos figurinos. 

Estado 

«III» 
-oiltABOI 

Limita-se á publicação do relato 
rio e outras peças do inquérito po-
lioial sobre o attentado do Arsenal 
de Queria, a propoaito do qnal pu-
blica, no aupplemento que o acom-
panhou, um artigo pequeno a vi-
brante. 

*
U 

Nação 
Qae uma vez, ao menoa, aa po-

nha eata seoçSo ao serviço da gram-
matioa... que aahiu bem violada-
hontem, da Nação. 

Já aei qne váo attribuir a eousa á 
revisão ou aoa typographos. 

Estes velam aa auaa noites, oa 
revisorea oançam a aua paciência 
eom eouaaa tri^iaee, artigoa qne 
desmaiam de fadiga entre aa auaa 
mãoa e ainda têm, pobres I costas 
baatante brgaa para arearem eom 
a responsabilidade de erros da qne 
aáo têm culpa. 

Setena tempo, leito» 
aáo vaaa apreaaa-* - amável, ae 
urgente. •• a algum aer viço 

.«sem te um pouoo, ab.e a 
...ii-j de hoje, pói oa oenloa, ae áa 

-aorl mjope, e v»moa por ahi, Nação aíó-
I ra, parando aqui nm ponao, convar 

bio na aando om ponao a l i s tado mnito, oo 
• d i a dkpotto. 

^ ü o l a i ò e g d a 
d e s a g g p a w » 

A procissão da trasladacáo da 
nova imagem do Sagrado Coração 
de Jeaua roi feita, hontem, com a 
maior solemnidade e oom numeri 
•isiimo oonourso da povo, deale a 
«grija de S. Qonçolo até 6 «'- u 
Franoiaco. J D ' 

As filas náo for»-', 
daa, por o»"- - " b e m sustenta 
_j ' 5" -=a doa finls, qne se »g 
* -oravam aos lad-a; além di s 
muitos individnos parados nas cal 
çadas e ás janellis e portas daa oi-
sas. 

Finda a solemnidade em S. Fran 
alsco, houve nm pânico entre oi 
assistentaa. 

Aa mulheres assustaram-se. Fdta 
um gatano, qae ae apoderára d» 
carteira do ooronel Bento José Al-
ves Ferreira. 

Eate, ao readquiril-a, oxprobono; 
e isto, produzindo equivoco entre 
oa maia proximos, foi cansa do pâ-
nico entre oa ontroa, qno já entãi 
ae retiravam da egreja. 

O gatuno foi proso pelo povo no 
largo de S. Franeisoo, quando cor. 
ria. 

Boje, oomeça na egreja de S. 
Francisco o trlduo, e domingo, além 
da eommunhão geral na missa das 
aeia e meia da manhã, haverá mis-
sa cantada, áa dez horaa, ptégando 
ao Evangelho o rovmo. sonego Pe-
reira Jorge, e, ás oi noo horaa da 
tarde, aah rá a grande prooiasáo do 
deaaggravo. 

Recolhida á egreja, sef- , . 
•olemnidade do eno»- - , w • 

bencam do " ramento oom 
mento. dantíssimo Saora-

\ j perenrso da grande prcoi»rio 
do deaaggravo é o seguinte: rua 
Riaohnal.i, largo Mnnielpal, rua Ma-
reehal Deodoro (antiga Imperador), 
roa de Santa Th«reza, trave»aa da 
Sé, rna do Carmo, largo do Palia 
eio, rua Anohieta, rua Quinze do 
Novembro, largo do Rooario o roa 
do B. Boato para o iodo da 8- Fwa 

bloa que Wionisam, da nrafnr -n^ i l 
naquelU Utteratura. 

TTm d i a laa — tol yir de 

to Branoo , r soubesse ? P e r g m i £ 
^ «e Tarto, notioiaa daquello aocri' 
P em quem lempre reoonhaooa 
talento mas em quem aemprá via on 
fingiu vêr um extraagoirado, an«-
portugnez. E a maior pantd snbirta1 

o ana admiração sabendo qne aquoH 
lea volumes do Innooeaoio eaiáca 
aoorescentados, annotado*, oorrúri-
dos. E' para Eca de Queiroz a Z a 
alegre o domingo em que traz dará 
casa algum Uvro portnguea, a t o et. 
tado pelo bibiiographo. . 

Não está no Innocenaln I dia o^Ia 
triumphante, mostrando o voltuna 
descoberto noa parapeitoodoa eáeaT 

A paixão da poooia da historia 
portugueza fot, em grande parta 
oommnaioada a Eca de Queiroz por 
Oliveira Martina. Eate Mo grandá 
homem foi todo indfgnacto a des-
dém quando esoreveu o Poríuaat, 
Contemporâneo. Foi toda enthuita» 
mo qaando evooou a inojyta gérooto 
de Aviz o a figura deslumbranto da 
Condestavel. 

O bem anda. por todoa oo w ~ i . 
nhoa. A preoura da perfeição 
obra levou Eca de Quotor, i j , ™ 
gldo do e x t a M g e i r i a m q ^ : Z ' J ! ^ r 

ter amor 
terra, 

-a na obra de Eça de Queiroz 
nhaa e oapitulos qno elU hoje da-
•ejaria náo ter eaeripto. E ' tftpriao 
qua pôde, aem medo do etapobtto'* 
oer, fazer deatoa eórtea n-a aaa fdf 
tuna. 

A aua intelligenoia 6 por demaia 
clara o o aeu jniao orítioo, por de-
mais aeguro para ter hsaltaçõaa 
qaando ae julga a ai meamo. 

Esaa intelliganefa faz a admlracto 
doa qae o acompanham na vida a 
doa quo ao habituaram ao aa 
iadlahal da aua oonvaraaclo 

EneAaao FHADO 

DEFEITOl 
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Por entra u m o u t M , qua pareciam adormecidas , 
| ouv iu - ao u m aaaobio, iml tandu c h a m a d o d* cobra. 

A lorça, d* fi leiras quebradas. des f i l ou apraasada 
paio o a m t n h o , d i s tanc iados una doa ou tros oa so l -
d a d o s 

V i n g a r a m o al to da u m a oolUna a dapoia, um a 
u m , c o m o ao aa predpitaaaem na voragem da u m lagu 
• • o u r o , d«aapparccaram na larga m a n c h a nagra da u m a 
baixada 

« • • 

Q u a n d o Já n i o m ouv ia mala o Iropal doa retiran-
taa, oa aaaobioa da oobra aa rapatlram a, na orla da 
c a m p o que beirava a cat inga d'onda principiou o oom-
bata, oomeçaram a reunir - se o s j a g u n ç o s . 

A o luaco-fuaco da n ^ t l n h a , acercavam-se daqual-
l« ponto dazanas de sombras . 

D e Pachóla partira aquelle e s tranho toque de 
reunir. 

O chefe Jagunço conseguira escapar á morta oer-
ta, s a l t r n d o no m e i o d a g a l h a d a da u m a arvore, den-
tro da g r o t t a . Agarrando- se aos ramos , desceu , depois 
pelo tronoo a ba ixo , s em o u t r o mal qua pequenas 
a c c h y m o s e 8 pelo corpo. 

L á es t ive ra a l g u m t e m p o o u v i n d o o r u i d o d o c o m -
bate e o t ropc l d a d e r r o t a . Depo i s , c o m e ç o u a d a r s i -
gna] , i m i t a n d o o a s s o b i o d e cob ra . A c o m p a n h o u um 
fllete d ' a g u a que ia s u m i r - s e p o u c o a d e a n t e , n o ter -

l o * o a a a h i d a d a grr . i t* a + g « u u 
por al l i KW a, a a a o b i a n d o . 

IXverãos o u n p a n h e i r o e sa l h e Juntaram l o g o • 
oom allea lol parar á beira da oatinga 

A l g u m tempo s a paaaou ma i s á *ap<ra da extra* 
via d o s , que c u s t a v a m a flhagar. Af ina l , P a c h o U rtisae : 

— A r r e l Que leve o d i a b o a o a so ldados I V a m o s 
pousar por aqui m e s m o . NAo falta a lguém ? 

— f a l t a a inda muita gen la , qua l i a d a andar por 
ahi pelo campo, e u q u e D e u s levou na hora da briga. 

— V a m o s oorrer o campo a m a n h l , oom o dia. O s 
s o l d a d o s |á lá vfto lungs . 

. D e p o i s , c h a m a n d o Pedro Espia , r e c o m m e n -
d o u - l h e : 

— Pedro, vooê vai seguir na oóla doa so ldados , 
para aaber que r u m o ellea t o m a m . S a ffir preciso a n -
dar toda a noite, vooé anda . C h a m e H o n o r i o T i o o -
1'ioo e vá c o m e l l e . 

H o n o r i o appareceu l o g o e o s d o u s s egu iram. 
L u i z accrescentou a inda : 
— Agora, vamoa entrar para dentro da cat inga a 

pousar por s h i , e s p a l h a d o s . Q u a n d o o dia oomeçar a 
clarear, vamoa v i r q u e m falta de p ó s . 

A l g u n s oontnram logo o s oompanheiroa que viram 
cahir baleados . Pachóla perguntou por Paredão, que 
ealivera ao lado dal le pe lejando na beira da grotta. 

O mula to a i n d a n l o t inha apparecido. L u i z , lem-
b r a n d o - s e d o m o m e n t o horrível da lueta á beira da 
grotta, co. i jecturou logo a morte d o companheiro . Mas 
a lguma esperança lhe restava de vel-o e scapo ; por 
isso, t irando o chapáo em s i lenc io e o lhando para o 
cáo, fez na m e n t e u m voto , ou oraçAo. 

M u i t o s d o s c o m p a n h e i r o s , f a t i g a d o s d a l u e t a , f o -
ram p r o c u r a n d o loga r p a r a se r e c o s t a r e m e , s q u i e 
/ .colá, s o b o a r v o r e d o b n i x n d a c a t i n g a , o s b r o n c o s fi-
l h o s d o sertf to b r a v o f e r a m se e s t e n d e n d o por t e r r a , 

a p o i a n d o a cabeça no braço • tapando a cara oom o 
' uo w u X ú . 

U m fula Já ve lho q u i s fazer fogo para evitar oe 
biohoe d o matto, m a s Pachóla n i o permii t lu , porque 
a oat inga estava m u i t o acca e o fogo poderia lavrar 
por alia. inteira, quando todos t iveajem pegado n o 
a o m n o . 

Luiz f i tou um pouoo separado doa outroa, f a -
z e n d o em vigília o bivaque. De ha m u i t o , o an t igo 
oamarada, s e g u n d o suaa propriaa e x p r e s s õ e s , paaaava 
a p e n a s pelo s o m n o e nfto conhecia o que era dormir 
direito. Rlle atá dizia ás vezes , brinoando, que fazia 
tal qual o s ooelhoa : d o r m i a de o l h o s abertos. 

C o m effeito, s e n t a n d o - s e no chfto, reoostado n u m a 
arvore, Pachóla tirou d e trás da orelha o cigarro e 
apertou-o n o s dentes . P u x o u para fóra a isca, sacu-
d i u - l h e a c inza a, t o m a n d o da pedra de fogo , ba teu-
l h e o fuzil . 

L o g o depois , sol tava grandes baforadas de f u m o . 
N o meio da cat inga e scura , o o l h i n h o vermelho d o 
c i g a r r o ab r i a e f e c h a v a - s e v i g i a n d o o s j a g u n ç o s ador-
m e c i d o s . 

A ' que l l a ho ra , a m e n t e d e L u i z , i n t e i r a m e n t e e s -
q u e c i d a d a lue t a , evocava s c e n a s d e u m p a s s a d o d i s -
t a n t e . S e u e sp i r i t o voava o o m o avo p e r e g r i n a a d e s a l -
t e r a r - s e dos d ô r e s d o p r e s e n t e na s f u g a z e s a l e g r i a s — e 
f o r s m t i o p o u c a s 1 — d e o u t r ó r a . P o u c o e p o u c o , a s 
a r v o r e s d a ca t inga de»appa rec i am e oom e l l a s , a n o i t e 
e o pe r igo . A s u a v e c l a r idade de u m c r e p u s c u l o se r ta -
n e j o i l l uminbva b r a n d a m e n t e o po r t ão d e u m q u i n t a l , 
o n d e a r a m a g e m t u f a d a du u m a espor j e i r a , e s t t e l l a -
dn de f lo r lnhas nmarc l ln s , se d e b r u ç a v a e m f e s t õ e s 
o p u l u n t c s . E n t r e c s u m b r o r s d o p o r t i o des tncnva-se o 
perf i l de C o n c e i ç ã o , ves t ida de c h i t a v e r m e l h a c o m 
i m a g e n s b rancas . 

K os o l h o s d a r a p a r i g a , q u e p a r e c i a m ter o b r i -
l h o a z u l - e s c u r o e b r o n z e a d o das p l u m a s d e s p o m b o s 

eeivagena, pairavam u m instante aobre Lula , cheloe 
J e n f í e n f r p r e h e n d i d a e In ter rogaçA*» 

Dapoia, e l l e a via ainda, veeltda de eeda branca 
lavrada, eorAada de flórea, adormec ida para sempre n o 
regaço da morta. 

Lu i s s e n t i a - a t i o perto, u o palpável, que i"sen-
sível , n s r l e es tendia o b u ç o para tooar aq-iel le corpo. 

Dahi para oá, f ó r a - l h e a v ida c o n a u n u penar e, 
naquel le Instante , al l i meamo dentro da cat inga, diri-
gira a D e u s sua preoe de s imples , m o e t r a n d o - s e prom-
pto, e l le que fAra s empre caminhairo , a emprehsnder 
a viagem deriudeira. Mas a lembrança da velhinha 
aoudiu- lhe e o eapirito, de repente , e el le , responden-
d o a uma q u e s t i o m u d a , falou al to : 

— Ant es que e l l e feche oe o lhos , n i o ! 
O fula ve lho , q u e estava e s t e n d i d o no c h i o a pe-

q u e n a distanoia de L u i s , e que t inha s o m n o d e passa-
rinho, re smungou io, r e s m u n g j 

— Uai , i d Luiz tá s o n h a n d o . 
c h ó l a o u v i u - l h e a s p a l a v r a s e r e s p o n d e u : 
N i » é n a d a , n i o , o o m p a d r e . T o u b a n z a n d o 

n e s t a t r i s t e v ida . 
— V a n c i já a c h a t r i s te f Q u e d i r á d e m i m ? Q u e m 

d é r a q u e eu fosse o o m o v a n c i I 
— E u n i o te r o g o essa p r a g a , o o m p a d r e . Eu s ó 

é q u a sei o q u e eu u n h o p a s s a d o . 
D e p o i s acoco ra r fo u m d e f r o n t e d o o u t r o , o s 

d n u s J a g u r ç o a , f a l a n d o á m e i a voz , n o m e i o d o s i -
l e n c i o e d a s o m b r a , a b r i r a m r e c i p r o c a m e n t e o e co ra -
ç f tes t u m i d o s , q u e s e d e s a b r o c h a r a m c o m o a s p o b r e s 
f l ô re s d a s c M I r g - a , a o m i n g u a d o o r v a l h o d » n o i t e . 

Ao r o m r e r d o d i a s e g u i n t e , c h e g a v a m P e d r o Es -
p ia e T l o o - T i o o . 

— E i t i o , c o m o foi lá , P e d r o í — p e r g u n t o u - l h e 
P a c h ó l a . 

(COMttMÚa) 
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r ~ 
RIO, 13 

"j I t S f S f b r s ü s — Consta qae 
«pesar da a n p f r e a ã o pelo Congros 
to de lefação brasileira, a Ba saia 
•ontinnará a manter sua represen 
^sfiio no Brasil . 

t a a U U r i « a a a i e l d t e p e r 
• e r —Tentou beje auic id i reo 

Laora Pires da Cras, empresada de 
Joti Bnares Lopes. 

Den eansa a este acto de deaes 
Vero a p a l i t o qae nutria pelo Ilibo 

aeu pát r io , qae a náo esrres 
penrtia 

O estado da lnfel'z é grave, divi-
do a grande doas de arsenioo qae 
infer ia . 

l i ' ~ ~ 
BI O, 13 

C e a n l e t e e s i t r e e e e k e l r e e e 
C O B â n e t o r e a Oe ooohciro» e orn 
daetores da Companliia d s Carríe 
ÜrbanoR promoveram hoje grande 
eunflloto áa portas do eeoriptnrio, 
efgredindo oa üaeaes Jannarlo Bo-
dHgees, Fianoiaeo F t roacdes Bi-

. vera e J o i o Oliveira da Silva, qne 
4 doaram bastante leridos. 

B aantoridade, esta re-
qnTaitoa da polieia u n a fo r j a du 
eavalisria o infanta/i», co-sacdo eu-
t&o o eonflioto e sendo preaos onze 
dos aggreasores. 

M e r c a d o d e e i m U s - O i b m 
. eOa abriram hoje á taxa de 7 Tfi, 

mas oom ponoa vpntade dn sar.ar, 
. offereoendo euas letras a 7 L'7|82; aa 

letras paitioalares fc:am cffatcoidas 
a 7 7[8, senóo leitos pequenos rege 
eles. 

A' hora em qnc EacreToKoa, o 
mercado parece mais estável. 

Oa bancus uaemum a 7 7(8, cola 
restricçõos o o parttoalar i f f jveoea 
• 7 7(8, sem nego-ios. 

Dinheiro abandu&te, a 7 2!(,32. 

I s a t a t l T s d l m e t t e p u r elei-
e d e e n l e l d l e — J c t o Oaal 

berto Pontes, oabo do sexto bata-
lhão de artilharia de posição, vivia 
amasiado com Antoci t Maria do 
Bosario. 

Mfio ha muito, otnvldou para ir á 
soa east, qnando ihe apprcnvesse 

<- pal£»trar, a um aompatiheiro de b j 
talhão qus, abaeando de sna ojb 
flans», ooaquii toa em poaco tempe 
a inflei Antunia. 

Hoje, Pontep, ohegando á oas>, 
encontrou o «migo em oolloqnioo d 
a eompanhfira e sahin oom filo, cou-
vidando-o a beber e a pasatar. 

Voltou e doimin. F 'A 6 horas da 
jnanhã l rvantonae n intuirng.on s 
companheira sobre a presença do 
umigo, encontrado era trages meno-
res á 1 hnra da madrngida, e, nto 
tendo obtido explicações satiefacto-
rlss, fóra de si. pnxan ic nm revól-
ver, disparou doas tiros na oom p i -
nheira, qae oahia ferida. -

Aoto oentien ', virou a arma con-
tra si e doa um tiro na cabe«a. 

BIO, 13 
M l a i e t r e d a l a d a s t r m -- O 

sr. ministro da Industr ia duspachcu 
já h o j e o expediente na respeotiva 
secretaria. 

BANTOS, 13 
F a l l e e l a s e a t e e —Após prolon-

gados sofTrimentoi?, acaba de falld-
oer o er. Bommondodcr Jo&o Mancol 
Bodaíguen AJfaya, que ha mnitos 
annos exereia nesta cidade o e i r f o 
de vioe oonsal da Hespanha. 

Será sepultado amanha no cemi-
terio do Paquetá. 

Folleoeram também hoje a era. d. 
Bmllia Alvea dss Eautos Vieira, fl. 
lha do capitalista José Alves dos 
Baatos, e o sr. Ferreira Silva, anti-
go empregado da oaea Telles Netto 
to O. 

C e a t r a ^ a a d e — F o i h ° i a oppre-
mdida, no armasem do bagagens 

nm fnndo falso, onde ae aobavass 
eseoníidos diversos revólveres e oa 
tros objoetos sujeitos a pagamentos 
de dlreitoe. 

Felippa foi preso e contra elle 
Instaurado o reapaetivo Inquérito. 

BANTOS, 13 
I t e a t l a e a t o e « a c e s a - A Al-

fasdegB rendeu hoje 7:7*3$4<M. 
A Beoebadoria, 27:814*676. V S 

D e e p a e k o e d e e a r t - P e l a Be-
eebedorla de Bendas foram boje 
despaebadas 4.947 sacou de eefá. 

• a u s f c r a a t e e - P e l o vapor ita 
Uano ifinat chegaram hoje a este 
porto 1.123 im migrantes, qae já sa 
gniram para essa capital. 

H e m e a ^ K e — F o i nom ado des 
pachante gorai da Alfandega o sr. 
Jo io Chrlstiano Oliveira. 

• e v l a i e a t e m a r l t i s e e — En-
trou h ' j e o vapnr italiano Minai, 
vindo ile Qenova e eaoalrs, oom 
carga de vários g :nerca, a Fiorlta 
& O. 

Bahiram os vapores : 
Allemfto Paranaguá, para Ham 

bargo, Com café; 
Nacional Ak.rindtia, para Porto 

Alegre, cnm vários gensro»; 
Allem&o Wartburg, para Bremen, 

oom oafé; 
Allemfto (.'>• rirntes. para Hambur-

go, moama cargt . 

SANTOB, 13 
• T e r e a d e d a e a f é — Effeotau 

ram se hc je vendas de « OCO saocac 
rendo -J.ooo de hontsm, na -base de 
8JBOO. 

O moroado ftchon calmo. 
Entraram hoje 10.1187 saocas de 

oafá. 
Desde 1°, entraram 181.8&Ü sao 

oss. 
Stock, «87.819. 
Em cgual data do anno passado, 

untraram 10.671» saccus ; desde 1.°, 
11 880 eaco«s; stock, 698.463. 

Desde I o de ju 'ho até hoje, en. 
treram 4 B94 R78 taoias. 

Mahiram, dusde 1° : para a Eoro 
pa, 140.33'^ sacias ; para os Esta 
dos U lidos, 11.977. 

i c e r c a d o d « c a m b i e — O com 
bio boncario foi hoje cotado a 
ú 27[32 e o particular, a 6 7(8. 

O movimento do dia fui monr e 
qae regalar. 

N E W Y O B K , 13 
C r c l e a e e t r ^ s a b a d á g u a 

• e r t e e e ferldoe—B^oeberam-tie 
heje, nesta rapital, os pormenoroe 
do violento oyolone que huntem 
paaaou Bobte o f . i td Sohmidt, o 
qn«l foi ao .mpa thado j e uma trom-
ba dagaa oom i cravei, qao cahiu 
sobre eaoa oidade, innandando a 
completamente. 

Nfto foi pi suivol .ainJa avaliar a;>-
(iroxit^r.daaicnte cs estragos met i 
riais, isaa t tb í - se que sSo ini}or-
tantlanúuuf. 

As raas , e i ta manhft, estavam 
ainda intransitavorB, t .das ocbarti.» 
do agu^ e de lama. 

O pânico que se apoderou da po 
pulaçBn foi immenso. 

S ^ g a n l o a<i ultimas notloias aqui 
recebidas, cóbe a 31 o numero exa 
oto de pessoas qne morreram, aea 
do numerosas as que fioaiam mais 
ou menos ferides. 

NEWYOBK, 13 
D a a m e a t l d e - O governo nerte 

americano desmente a notioi», pu 
blioada hontem pelos jornaes, de 
ama revolta no territorio indlo de 
Oklahoma. 

PABIS, 13 
P r e c e f i e e S r e y l a s - Varioa jor-

naes desta « p i t a i pedem o julga-
mento perante o Tribunal Crimin il 
do Senado, do Syndicato Drcifua, 
pelo orime de falsifloacfio de doou-
meutos e falsas aoeusações. 

NEW YOBK, 13 
S l a i e t r a a m e r l e a a e e a s P e -

K l a s — O sr. E. l aogor foi hontam 
nomeado ministro plesS^DUnoiario 
dos Eatsdc a Unidos em Peaim. 

HAVANA, 13 
R e v e l n ç S e c n k a n a — O prosi-

- I dente do coaselho de ministros do ^ . A l f â n d e g a , uma mala do passa- dente ao consemo ae ministros a o 
gr i ro F . i iPP* Fernandes, contendo/gabine te cnbano desmente terem 

sido sntaboiadas nrgociaeOss vfH 
elaaa oom os rebeldes pa ia obter a 
soa sabmist io . 

NI( ABAODA, 13 
A k e r t a r a d a e a a a l d e I l e s -

r s i u i — O almirante Walksr, pre-
sidente da eommlsslo eaaarr rgada 
da abertnra do eanal de Nieengua , 
pede eem mil dollars para eonti-
unar aa obras do mesmo canal. 

R E C I F E , 18 
E l e l ç d e a — O r e s a l U l o da spe -

raçlo da e le i ; io no manlelpio da 
oapltal doa o candidato governlsta 
mala vo ta lo oom 1.294 votos, a o 
autonomista, oom 876. 

DEHTEBBO, 13 
« n a n i i f g e — A gn»rniç&o desta 

eapit l não foi paga no rnes do do-
sem bro. 

Bêeea—A temperatura conserva 
ae alta, aooeotnando-ae a séooa, por 
falta de ohnvas. 

HAVANA, 13 
l t e s e r d o a e e s t a ^ l . e a a J » r -

j aaee—Tjm hav.do nesta oapiul sé-
rias des- rdons provocada" pelos cp-
posicicr.ístss á auVn^mia da (>nba-

Grupos de milit r s aesi ltam ns 
escriptoriob de d iva t - t s jotnaes, em 
pastelando o Dinrio <lt la Marina. 

BÜENOH AIBES, 13 
• a n o b r a e m i l i t a r e s — Nesta 

oapltal, a 16 de marco proximr, 
vinto e qa»tro mil gunrdas ntoio-
naes fo rmt rã? cm revista. 

i oroeç» á -, em segoida ca gran-
des exercioios deser milioia. 

Ber&o feitas longi.s marohas. 

SANTIAGO, 13 
C e B T e c F f i o d a C n > r i a l a -

e l e a a l e « a i a e a t e d e « x s r -
« l t o - N e s t a capital, em abril viu 
donre, será convocada a gaaHa ni.-
eional da aotivn. 

No SenBdn existe nm prrjeeto 
qne providcncit sobre o angmenlo 
do excroito. 

LONDBEH. 13 
T i t u l e a b r a e i f o f r a e - A oota 

ç ío dae apólices f t i u fegniut^: de 
1879, 65 OiO; 1888, 62 0<), o 1889, 
60 U;o-

A taxa Je desconto no B noo dc 
Inglaterra foi de 3 0,0. 

AVULSOS 
TOBBINHA, 18 

O correspondente à 'O Estado nes 
ta tov. »çS:> on ó part dado de de 
Hordoiros ou, entSo, um iooonsciente 
da primeira >rdim. 

O italiano Tnbatim Baphael foi, 
ha dits , det iJo por a 'gim3S horas, 
porqae isso ruolamava o oerviço da 
policia. 

O cabo c m m a n d a n t e foi insulta-
do em p l m a ma, quando passiva 
commigo, por nm grupo do rapazes 
exaltado» que nem a mim lespei 
taram, n i qualidude de aaotoridude. 

A verdade dos fact( s saber-, e á 
com o depuimente de t^atemunhiis 
no inquérito a que vaa proceder. 

Se mu for ocouptr das ioveidador 
do correspondente d O Estado, terei 
sempre de o ioupi r a atiengfto do 
publico e do ohefe do polioia. 

A tradição d e T o r inba já é bas 
tanto eonheoida; nfto presiaanu s 
mais de oommentarica. 

(André Mcndt», ünbdolegado de po 
licia). 

i u» «aupauiM 
E S S E N C I A P A S S O S 

A eórie das festas q a e so h&o de 
realizar em Vienna, este anno, por 
ocoasiár do 50° an£Í 'e ra i r io da no 
rração do imperador FranoiNcn Jo -
sé, será iniciada com um concurso 
de b«n<laa rulitrires doa exeroite» 
européos E»te cor,curso reali-ar-se 
á em Sna de maio e durará dons 
dias; aa bandas militares austríacas 
e húngaras nfto oonoorreiio a alie. 
O jury será iutetnacioaal, e nelle 
tomarão parte oomp- sitores cele-
bres de todos os paiars. 

Já estão fnncciocau^o as aalas 
do Insti tuto Collegial S. Lnniano, 
Mtabeleelmento de ensino dirigido 
pilo sr. Alfredo de Paiva na estagio 
«óaqnim Egydlo, em magoiCoo pre 
dio, qae pôde conter eem alamnoa. 

Vs matrieulas e.ontinuam abertas 
e os prospeetos se «ncontraai em 
Campinas, casa dos srs. Uatxoa, 

uelroz & Gomes, m a Andrade 
sves, 96-

P E L O U O S d O E S T A O ü 

S a a t e e 
Coat lsúa enfermo o sr. vios-eonsnl 

de Hoapanba naquella eidade, Jofto 
Manou) Aifaya BodrlgaM. 

E' graviialmo o saa estado. 
— Erabaroa boje para o Bio o te 

nor portagaus Gaspar do Nasei 
mesto. 

- E s t á alli o ar . Hanoel Antônio 
da Souza Araiaa. negociante na es 
tavfto Carqaaira Casar. 

Q a a s p l a a e 
O Diário reclama eontra a illa 

galidade dss oartas de ooehelro paa 
«adas pelo delegado de pouoia mt 
subs t i tu ído das antigas e mediante 
o pagauiuiito de 12S2U0. 

—Bi*ga.u hontem para Bibeiiàu 
Prato o ar. major Gabrial du Car-
valho. 

—Escave alli, era visita a saa 
exma. família o si. F i ru ino Alvea, 
de Andrade, tabelUáo em Barrei-
ros. 

—Sob a direcção do sr. Boóolpho 
Noronha, abre se naquelia oi-iade 
1.° de fevereiro, um ex tuna to para 
o ensino priaiario, ituermeaiario e 
aeonadario. 

R I » - < 1 . . I • 
A's 7 hera» "a t w l e d l d""tiiugo, 

no kil metro Ti do ruir al do Jabú, 
foi vict ioa dn lairentioel d-sa-tre 
Américo de F r e - f s , g n t r i a do trem 
de e r g a s ' ) infeliz oahia entre 
lons \\ «gons o, feod í mor t i lneme, 
vein a fí l leotr t»ei* h ' r»n faro ia . 

—(Jnrunte o anno fl>ido, forim 
i-rgistrad jS no rerpootivo ra torio 
896 nascimrntcs, 103 uc*mt-ntos c 
679 óbitos. 

—Embarcaram para esta rauitai, 
a pasacio, os srs. msjr res Lind 1-
pho Viegas e Jcsé <'otrim; regres 
«»rrm na drs tíá I í írreto e Jo ié 
Pi l t o César. i ~ '•• 

— Cotreü»'am ti rça feira as nove 
nas do S. Sebastião, de cuja festa 
eitfto enoa-regados a exna . eanoaa 
do sr major Modesto Pereira e o 
sr. major Jn> é .Taointha do Moraes 

O Diário rt-olama flrntra o mar 
estado da plataf rma da es*aç9o de 
estrada dc ferro. 

—FaHeecu o sr. Gnstavp Laiz 
empregado da Companhia PaatittH-

B. Ç a r i í * d e P ' s I m 1 

Cheg-.a áqarUa o i jnde o nove 
iasreotor snni4ario ir. Fr«ce sso dc 
Panla Port.. Motetz-a^buo. 

—E«tii ,o,f,rui'i o s-, Jo tqa lm 
Gob0»<v>s Mi:hado. 

—Bt grn.fi, a íi.iltti capitai o dr. 
Mfgue do Br t B,6t:p, ju'z do di-
reito da ojmárco. 

—Delx-.ri a r e d . o . ã . fia Cidailtc 
ír. Benedict dc Azevedo M-rqn«e 
Junò-r. , 

—Falleooa o innoct>ntx Sylvio, fi-
lho do dr. Victcr de Benza Lima. 

i a p s r a 
Na ncite da domingo para segan 

da feira, os meli>nles visitaram o 
hotel Zucchi, dond i sribuabitam, 
dous vi»j ntes, dura oont s o t«nto 
om diühmro, relcgio oco i ran te de 
ouro etc. 

—Continút a t r t b . l ha r no kbea4 abí"oi»eur 
tro local a oompnchia inf-.ntil. ' 

P l r s e l e t l s 
Fui aoolhido comi enthus-asmo 

pelo in te l igente publico pirucieai 
baao o iosigne violinista cnban< 
O as Albertim, quu iío;jois de ama 
nbã riRlio» alli i. uit um ccncert» 

- Babe o Jornil qny a cxma. era 
d. Maria dn '>in--eiflão üoraK-, e| 
pr.ia do i l i j s t re advogado dr. F ia i 
oisoo Moruto, temi u u si •> enca|t 
go de realisar a fnbta db Nttivídà-
de, no mez do sttombro. 

—Está está enferma a c-xcaa. ora. 
•I. Ag stinha Ferreira d» Silva, vir 
tno a esposa do cr. Jusé da Silva, 
1° tabeiiião da ocnintoa. 

Breve restabelecimento. 

gxliodK :-o» lantks mia rlaa r< I ti 
caa, A sempre agradavel. é até nm 
dever, r«gistr«r lactua qae honram 
menos a q u o u os reoobe, do qae a 
qaem oa pmtioa 

J á s na oadeia desta oidade um 
infti iz, qae aguarda a decisão do 
próximo Jnr.y, aate o anal t -m da 
oom parecer no dia 27 do oorrente. 
O sen • m, é t r estado no exarei 
elo do a»rgo de oarcerelro, qnando 
se den < m agoato do anno passa io 
a evasfto de toilia ns sentenciados, 
faeilit>da por nma praç>-, á qaal o 
entftd oi>mm>ndante, ne justo Impe 
dimanto do caronreiro, entregara a 
ebave da piialo nessa noita fatal. 

Privada do aea chefe, a deavon 
ta rada família do preeo sentia to 
das as torturas da fomii, qnando 
doas hWií.h aeaerosas, os srs. tenen 
ta Joaquim P. da Silveira, residente 
nessa napital e proprietário agrt 
oola nestn município, e Luis Gon-
zaga dn Costa Barros, cummercun-
te, oompi-deciiios do t .nta mi=eria, 
flseraio oorrer uma subi.itipção o;a 
favor da desoluda famiha. 

Iufeiinmento, nfto se ecmprehen-
de ainda entre nó* que o» maiores 
desgraçados são aqnolies que nfto 
têm direito do e"tend«r a nifto á 
eaui:>le pn1 iiia, a quu a uaridtdc 
nft.i t e u pa m . 

A m ! - a i iiu os b ; i u -r t >• srs . 
Silveira rj Btr :os to não l ' g r ; r a m 
enxngj r a i Ugiiikai á oohv -üí. Ia 
miua, jü raeuus c.naeguir m s m i 
oist.r oor alguns dita a da t sza «o 
infortn jio. 

O preso chima i-j Antot i j A'.voa 
Fer rena , e é natu.al d - C « v i 

— C O M gr«nJe esploü lar o m sa -
ram no dia 11 t s nuvonar, de não 
Heba-t ft j, cuja festa se roa.iaará a 
20. As dignas c iliai trea fouteir» s 
extiias. aras. d i . Ãana Gabr.oiia õe 
Camargo Almeida u Cecilia ü ibei ro 
de Oa*apcH têm tsid < iu< i n c a v - s 
para o máximo b ilh-nt amu da-
quaila a leii.nidaJe. 

M.ire^u t ^ u b ->m leuvores o a^. 
Arlhnr ( havei, um r i c ç j ictull-gcc-
te e ootiv-.., quo icflito se eeforo» 
pelo progresso deita ter a, já t.3n<Ío 
úonsügnid-i útgr.ui'** ema 1,'t.udade 
musiju, osjn regeac a vau sor con-
fladi ao Lu.z llr.t", li«l>íi 
F e l l » * ' 1 - j ina o ' te um b. 
* v -o rancai.it. 

- B i a o aqni qu.io ' r . Prndentd 
de Moraes, a^ó.< t tlcicSo do 1 ° de 
m . r j o , se rtsti ' \rá á vi .a puma 'a, 
aberrocido d Hepubüoa o d u j ho-
mens .. 

— E ' esperadi w m aaeiodade a 
•lejieãj on d -fecho di- proç>;B.ao 
Gaatil do Ci-trc, caus mto .ixtra 
nh;aa nàr. tir .. paiec-id • prova cor-
tra o cclobre Aiiind ( i ia.i,n»ina, 
Uiand«rit;do b» b-.ro crime. 

A 0 | i t i ã i pnbl cr>, na >ua riitio 
ria, sente •» a«o aci-lailo :l« ae bir-
ão de voz o i . o iSsh «cmedUa j-oil-
tioas, pol rdttabcleoimeut.i da, Mo 
nar. h'a, que, pi lo inefos, tem 1 
vantigoui de pão provocar sml/ições 
de g..v0»ni. 

— J » enSu aqui de regroe^o d s-
sa capital o d« Un ão, s dra. Al-
buquerque Pinheiro o K . yg : í j 
Tonrmho, ad>ogi ira r este fôro. 

—O dr. José Pedro iíh Castro 
digno joiz de d i re to . ce.juin para 

que o ohamxdo dr, So-
orotnrlo da JaatiQi. 

i. —No dia Í.O de fevereiro proxi 
fmo reabr- m se ua anlau lo collegio 

. Baivadir.» 

f l ^ s E B r a a c a 
Lemos no Bem Publico qne, dn 

rante o nnno flu-to, o sr. Damau 
Ferreira de Agu.ar ma t iu l l vm 
doa, 79 perdiz?», 37 oodornas, 2 mi 
oacns, 39 pombas, 5 macaco?, 1> 
nambús, 9 jacús 13 ^>-.pagaios 
ema, 1 higlo, lfi urús, 3 siriumas,. 
jabnrú, 7 marrecas, 2 ' '«mvaras, . 
qur.tín, 10 donraoofi, 14 piaparai 
19 mandiguassúv, 13 onaoavéis, 2 ji-
raraonsüúa e 1 lobinho. 

Perdeu apenas 42 tiros. 
—Fornin nomeados festeiros 

S. Benedioto, para o anno soguini 
os srs. Joaqaim Bibeiro da bilvi 
imperador, capitfto do irastro o si 
Nilo Vieira, alfnres da bandeira 
sr. Pedro Andrnlo e a exima. 
d. Maria Joanna de Miranda, imp-i-
ratrla. 

Sul de Minas 
10 de,janeiro 

Fo"'ao e ma s fisti», é a chupa 
de >rdo o prmeipie í o »ii'i->. 

Até on daf.ej" bon.' á ;l!untr»i e 
criteriosa re*.icg3o d O (i mmer 
cio de S. Paulo ho tlur inicio a 
entn" * i ' ih»i c-irtra. 

A C'aniftfn ele":p m̂ Io d» ••• «ven -
b io d i anno prox>mo flnd", roi..o-i 

J.poi«e e rn t roa "ra "xe:oi?•« d•• ^ ' n 
qu»t 'Hmrio ra 1" do oorreuto. 

Não moí so ella tn^cHdi-rá 
>cring< noie-i em i rooc tin o.it, , p i 
quant ) iii todos r ó i sabnmos qa< 
do certc.B uno-a » nata p»i-i:e. nenhu-
ma oorporagão muaiélpnl li.- fo to 
nada. 

Os srs. veioadtres lovarn o tampo 
das sersões a toisar n m i obic^rR 19 
de Icioso café, e i s>-ns aposentou, 
mui tranquillamen:r. E r q n - n to qua, 
nas sos'õc8, nfto ba nnm-ro p - r a 

atar este eu aqmlio p n r e c r , doi 
indo, por esta í ó m « do e n t rror 

o bpu voto era b?n.eflc;o do-ta 
lha, suja e eibnraoída Prkwza 

do Sertão. 
E, no entanto, em dnas se«sõ3« 
jíêm prceurado d. flnhi-r o r-om-

%rolo e o p"V" em geral, com os 

H«via ooo.mero.i>nt<u t o Ubora 
lia que já nau onuocrrlam ui.m oa 
impostos mnaiolpaea de doaa para 
tr«s anuos. 

Tal era o eumprlmento das leis 
mnnioipaes pelos aeas próprios em 
pregados.. . 

Ahi estão aa pontas, qae em aaa 
maior parte sfto levadas annaalmen 
ta peiaa ehelas dos nossos oorre 
gos. 

Tudo isto por falta de quem pos-
sa presidir ao aea trabalho de eons 
Inseto, 

Olhem ss m a s da oidada e abi 
poderão avaliar o qae é Uberaba 
netta eatagáo : o transito é ecrtado 
de e spav j a esp»ço, por grandes 
fossos completamente eheioe de agua 
estagnada. 

Em dia de grandes ohnvas, des-
cem pala maior parte da cidade 
grandes enxurradas qae a tudo 
ameaçam derribar em saa earreira 
violenta. 

Porque tudo isto ? porque a Ca-
mara ainda nãu mandon nem quer 
maodar abrir exgwttoa non logares 
alt-.o da looalidala, deixando que 
venha toda agua des o a u p j s e al-
tos proximoa sobre as nonuas luise-
ras ruaa, ameagando nos a pi. pria 
vida. 

A luipri nsa já recUtuou ha mmto 
oate melhoramento e • Ca. , r- n m 
lhe ruaudoa d-zer qne o itinh. iro 
era pi uco para fasui f .ce a tal x e-
lborainento. 

E s ahi a l l lcsi lEafio publioa lo-
oal... 

Parecem >8 lantorn* la-i que em 
ocoar-.to da ladainha á» «lmaa, uiam 
accests em derre ior do cruat-íro 
do eeiúiiterio, lo tkC.po do aauioso 
m t j i r Eusticbio 

D j 60 em &0 metros está fincado 
um poste de madeira roliç < e ahi é 
assente nm dos tine lampiões, quo 
reoobem uma t-hicara do kerozene 
á tarle; Bcn-lo «cseso pelas B hora-
m-is ou men.s , e gastaudp do dia o 
qne ju-tamei to cate «<ioa dn noit; . 
Brto ó o lampitc quo <*nre (vté •* . ,, 
hc/aa, oom lua oalttçtü»» , "n l 0 
nfto ss «paga - ^ d , d e 
accnso. 

^ „m da i:Bnffloientia do keruso-
ne q ie do i t ao nor, kmiiiõiiiv ain t 
ba, pur c i s a , a falta de tia-.eio p-.ia 
oom i-s ine»mos, quo em aoa rotior 
pa-te, vivem ouoi ou vidrou tnlunia 
9»ias. 

Suria mfiis logioo q u i n Câmara, 
• cout.uuar a m -nter o L.e itu' o .n 
tractauie, ' u oontiüuaudo u a 
r..tnto do k.-rotene ootuo até aqni, 
EiaLdeciíD quo, rm I c a " deste li-
quido fo.-o feit> u liluni.ittsft > a 
vol»a do p-^bo 

Esta i l l . iuuacf to ú do luaior v»n-
t-^t-m iar>> a C tn»ra Dã" mu 
lli r do oue a ontra, v s t j qu« lhe 
Vuià» rá j o u j i r metade oa qnciii sa 
be ? a viga puito <' o q u o guuta 
•joD* a outra 

D anto rtesta illumiuação, n povo 
r e a m d j o a n t ria ho«i>u <ai A C a j í t 
ra, o unia vereador turi^ o toa re -
trat • a r.lo 

A illnmmsçft.' a veias du si bo 
m n i t j se asnomelhsria á iliumiat-
ot i «leettiea, >10 pt j c; • i 1892 on 
1883, o a-j oontraoto 'to Bulatbiel i.e 
Oliveira. 

£ s.ibcm qual se i« c dos^jinl»o 
d.: ' imiara cem cata i l i a n i aIJU ? 
Atfiv.nhoui I 

Sã 50 e u 60 belga* on coruja, qne 
poui&u* Bubre oe lefeinloi pnu.s r j 

P A L C w - í c A L U E S 
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Com a o s enchente á onnba, re 
prea. nton se anta hontea a appara-
tosa mag ca de Eduardo Ganido, 
0 bico di) papagi ito. 

K proa está iaxaosameote mon-
tada e bom ensaiada, ornando-a bAa 
mnsiea de Abdon Milanea . o i ma-
eliiniamoa fmeolonaram oom rapi-
de/, a o pablioo não ae canooa de 
eppiaadir oa prineipats artistaa. 

O asaumpto da magioa é identiao 
a j de todas as peoas oonganerea, 
mas está explorado oom a graça 
uatural qae naraetarisa o aeu aa-
otor : sortiiegiua, diabruras, sarpre 
aaa, mntaQóos, taliamana, nada falta 
a 0 bico do papagaio para agradar aoa 
apreciadores denre divertido gêne-
ro thettral. 

Destacaram-se no desempenho as 
srra. Amélia Loticeolo, Ianisnia 
Matteos, Gabriela Montani e Olym 
pia Amoedo o oa ata. Mattos, Peixo 
to, Bacgcl Júnior, Birboaa e Nula-
reth 

0 bullo bailado do 3° ato, pelo 
V.si.l Vit .1»! foi TFlto applandido a 
1 pnbl c c f r z r - atl algumas "ezos, 
n>. ultimo mto u t - t elto d s t * 
brlllftes. 

0 1 c6r< a entivar^m aflua-b a e a 
proheat '» iibedeo<-u á ljr.in• a il - u n 
t inrto maeatr- Assis h«o< . 

E' digi.s de treuçfto a aiwthcoie 
do ultimo noto. 

Roí uma pal jvra. O bico dl pupi • , . 
qaio : gradou mnito e levará áqne.le * 
th-atro B. Paulo em p«»>. ' 1,>0-

Hoje, terceira represcntsçfto. 

A p o l l u 
O m regalar ocno-- rreue:a, dea 

bortooi a « m p a - ^ i a Niool>y etu 
s t j -aodo e(p«- o l a o n io . 

c C m " na o t>é», f rar- bastante 

!or AfTonso d s L a e a , Caetano J<» 
velino Marques de Andrade. 

Portuguei, áa II boras—Ibrahim 
Notmi, Pedra Hi-ia d e Ooaveia, i ar 
l°s Botslbo lonlor. Babeatião ds 
Almeida Barme, José Bernardlno 
da Motta, Virgílio Corrêa ds Be-
sende, Jcsé f l l e fonso Ribeiro. .1 a-
qnlm Cândido dn A. Marque-», losé 
de Oltvaura Machado, Darmoval 
Amaral, Jnaé Ja rd im de Aaavado. 

<ifgraphia, áa R horas, Abilio da 
Bilva Abranches, Eaoqatel de Mo-
raes Leme. J ranlno Affonso Ferrei-
ra, Mario Margarido da Canba Vas 
eiaeal los , M -a yr de Beixar Miia, 
S-baa«ião Teixeira de Aaevedn, Ar 
thar Motta Júnior . Ooteviami Porto 
de Siqueira, Joaqa im de Brasa Pi-
nheiro, B«ol do Valle, i íanaipho de 
Campou Bailes, c i f rado de Figaei 
redo Pereira de Barroa. 

O ometria e Ingmimutrin, oral ás 
8 h i r . a , oa moemoa chamt.di s para 
hontem. 

PKytica e chimica, eseriptn, ás 8 
horas. 

Força publioa 
b boje superior d a dia o major 

Nasoimerto Plnt»; r> t 1 le 
na»ai alia '<a*a n<u of.-oxl . ar • jU-
ilBnte O', ela - n ,a i>». -, m d» o 
d a t . i - t d.. Br z u 1° da 
Tá < gi a' l» do Pslamu o .>s,íCtivo 
utdoiKl; o « gTarr 'ç^o ol-la-
de e trea olficv.rs p - n « >un 'a i.OS 
dist. ict a, o S.e, um Mfieial para a 
gu>roi(fto, Io 1 r u a .tulfto, a banda 
de mn*..<a t regiii e - i. toeaiá na 

do 1 " bt.tallii»-. ü - f j r -

— Como os idarohantes elevassem t i , l n ' pesados impostos, quo lupli-
o preço da oarne, a Cnmara abriai0®"1 annnaltjentn. 
eonoarreneia para o for/.eo' " " 
da mesma á população, tei 
qae dls o Bem Publico, sido 
da a prop< sta tu a s vantijosi 

R i b e i r a » B e a l t o 
Continua peasimo o estad 

tario daquella eidade. 
B r ó t a a 

Do nosso oerrespeedente : 9, 
<Nama época em que a ermçs 

religiosa e os sentimentos d a « ã 
dade parecem ter desertado w co-
ração dos h - i rens com a dseepe 
rança dá reahihtiçfto da P a t l ^ f i s 

jQ Bobem cs impostos por tal fóitna, 
o qne bem sç asseroelhim b u"> oero-

naata nm demanda das rnv- ns 
Crescem os cnntribulnt"S o t n o 

nresen o rio grande em plena <>eta 
çfto ehnvosa. 
i Deve h ver, p r r ta - to , muito di-
nheiro lá pelos cofrns mur te^ aes, 
Se não tiver sido c b a n j a d o soro mo-
J idas e án mãos chei-s cm canüas 

ívoiap, on deixando de ser arrega-
lado, cot*1 o acontecia ba donr »n 
ios atrnz, em que o procurador 

feixava de receber de certos un gos 
lmp"sto lançad", simplesmente 

para nfto os molestar. , 

.içoh; e eu d» uma v«lti de sebo cüh 
ta a import nte semr.» do !00.éi», 

on, c - ;a , radia aoB Ciiit b, 8U r é u o j 
da Gmii. 

Oe impos toss ib : r«V.ão deao m >• 
diclOB bbte a uno, qnc eli s - r u : » 
Oits-nr a preju Uuar u 0ornn er.,tu 
dos in ten tou tnroos, qae umarnin 
a caix nua l proteniatum não mt. b 
vupdbi em Uberaba 

A l tmt i '1 perde com isto n u a 
noturna bui orior a 3 :Í000, e o ao 
cionoimo des outios mpoj t s já-
OiBis udegatá jiar» eobric oi.-a qu«u- j 
tia. 

Os ve..dedcres ambulanloj vã 3 
agora ab^.re t^r os eo/teu du Eh-
f a i l j ube.-ricio o« S Fa-;1 E lá 
unoentrarã e 'oi,não só a m r i ida 
mu lies ini|oBl< ti cooi'1 Tambe.j g 
rau^r. para o sen ouü ui- rolo 

— E o S&ntu B.tu J Parais , nu 
Eitndé de Ü. P^nlo, dev^ ap,. r j ee r 
no di» 15 do oorri.me, i u novo u -
ga j de pnbiioidad.-, aob a dir&cçto 
do Uiii n ns i oont . r r^neo. ' 

( Cor respimdrnte pa*t'cvlar. ) 

( í u é d e T a t a l 
Hontem, á i 9 hcr.-,s da noite, vi-

nha n u traba hador por t tgsez , de 
nomi Frai oi-oo, pclu travei, a do 
Visconde ( t j Tamardar i , quando 
escorregou nnma p .qu . n» exoavt-
çSo, alli existente, qne. r„n ;o «o lho 
o c sp i l h i ç \ 

Aos gritos dcs-speradrS d» po-
bre mulher, ncudiu lego grande tu-
muro de ptenoes qne encontraram o 
iníi lis já cadavnr. 

Fri, 6m seguida oonlnsido p " a o 
posto p Itcial da m a Bir t - j de Igna 
~ie, ende tomou oouheciicento o dr. 

0 delcgtdo em oxeroicio, qno o fe« 
transportar para o Ndoioterio da 
ít-partição Central iflm de ser exa 
minado. 

O c f é n o e x t r a n g e i r o 
Telegrarumis recebi Ijs prl-j Jor-

nal 
Nsw-Yobk, 12 
Co/e—H nturi . o T»en ado fooboa 

i .udidn» O «Hstincto Ulusloais a ' sem alteração d<a eotações r snstin-
e sn.a mtelbgeatcs filb-s. ' t h d j . . 

A'ctin« qnailr.is do ciu.imi.togt i-1 Bro: N. 7, d iaponuei , b l t 1 eents. 
pho foram rupetidoB. ' e n. 8. 6 c. pr r Mb a, contra 10 1|8 
r 0. « 9 .'![4 a., no a i n • D«wade. 

1 m > m Oiçóe i . m«rç >. 5.70 r ; maio, ^ HO 
c., aeéumbio, ii e. -j dez mbro 5 lõ 
o. por l lbr- , cont ra mwrço, 9 Dt c. 
e — a'o, 9 7fi c., hüQij pa cad j. 

H 'jn, ab-in «n»tq -ea'lo, -ias c o a 
ba^xa dtf f> p nti» om algumas op-
ções. 

P r o c e s s » G e n t i l 
d e C a a t r » 

O dr. Nilo Peçrtiba dir giu um» 
o . r t , i Pa<t s> b-e a o-m^ção da 
culpa des iu.lioitdoi no pruci .so 
O.- t l -.Je Castro. 

Uessx carta, pnb; o.du li n t i iu , ' 
axt ahioi' s ok o- ^aint b>«lso" : • 

«O qu • p 'S f r f rir já, é qoe 
oenvornei f -bie ee f-ot s, ho quo 
me turubr . hó co t tina> ; oss 'S 
le re<pona-i> i ade nu admiui - r i 
çãe tuperi^r 

Um* del as f<>i o «r. í r . B^r mr-
dino de Cr.mp h-nmdo u r r i tro 
ta F-r.e»i. a, tiuodo • ro d.vn g da 

a r o t i e i a 'o desba"»to ai-nto da u -
pediçã i M ri-ir» Cesor ; o a m u 
lei o a*, rir. Mo are Cttijó, d \ ois 
Ia d.-atrairá j dea jorn- os ta nar-

•ihiiou. muh ul^uuos h ia» antis 
d o » s as«iaot d« G nt I da Cas t re 

Enroncrin-mt ojju c hoa r d j mi 
ni-tro tts Vai n a na Pt?utftn Far 
B»nd- e. £ c m.u> n<ur«tu. s a uuli 

(lü .lua ,str mil.U-r que tomava 
a cidade, qn-m.to s. - xc„ qne dia a 
iiáo te ; siuila • oraicnric.ção 'iffioi.il 
do luo eo.lega da gu rrn, >eli.u.ava 
em d»« lbe o.-eilit.i, ad^ent .n h qne, 
s - i l u f-.'8«e o-.iikàeira, era «o ojso 
.le irTi a t, d h oi re;'ub!io«io« pi-
:a a rua»! Quo, p'ideudo juHiitíoí.r 
iact is , nii mo ermedas, qocio r«-

pnbliL'an >e,out^nd<a, entretanto quo, 
t a t ido u exoio-to pela restaurarão 
o^nC-und-f', ae ciqaocerla -•'e qce 
«ra mi ii«tr , o de pán na n ft i, iria 
tnriibctD patn a pr ça publioa.» I 

mercado 
S Oe ti*çõ :S 

IHvae , 12 
Í'rff Na terça f.ir-1, o 

fe^h-n rn :mi o ç .5Tn 
inaiturada". 

Março, 37.V5; maio, 37 ííl; 
b.-o 38.25 c uezuinb/o, 3«.7f> f an-
ãos p' r f)0 k'l s conti-a, o.acç , 114.75 
e maio Gõ 2B francotl, no sono paS-
nado. 

A b i i j l i j jo s-im alteração d -s eo-
tiçõ.-fa e haetentadu. 

HAMBOBOO, 12. 
< ; o / é - 0 mercado fechou ns ter -

ça feira coei baixa ün 1[2 pleno :g e 
oilmo. 

Março, SO 75, maio 31 u setembro 
31 50. 

1'teseatbro, 32 pffinpigi t>cr m»io 
k.lo, oentra 81.25. 31.1)0,39 « 32 50 
r fo i r . lg- tx> e |-gancl.. (eii» « in»rço 
53 e waio 53.5 i r 'enniga, n . anno 
passad». 

Hojo k h . u sust^nt-ido, mus erm 
baixa n*s | ç i.h d>< ni «.rço. cotan 
d o s e t in iç <> 30.50 
ptonni>« 31 

(Crmme-ciil Trlegram Bureiur) 

E' provável qu-) o sr. Zln<z'.i da 
&%•. Vedo ucnit nt, no vice-coiiHul».-
du du Brasil ..o Jepáo. 

E x a m e ã 
' j t s * e p « 

Bosultjllo 
tem : 

i To'«erac man retidos. 
I No T- l e« '8"ho Nisftcnal : do Jjm-

zur t>., pn»» 8 lio ri.>or .. B Tnhana 
An or i ; de F ^i.r . Gai.lo e 
Co- t i V-ille: 'Ío K.o, a a V t.tani, 
alameda Nolh í raon 5 G nveia; 
d»i 8»nta Mari-, n i r 1? Tt r i -, fi-
zeuda 'le S . . n u 'CI.o-.üb ( Ytn ), 

to J o - " Joaquim Te - i 
CMgido a - l i*e the- ©CCírl- i í" '®!»*' ; « s -

j Foi t r e m h . n t c r ; o in ir iduo 
Ji »é Ca*l.-"i BoItÍiíu s, n» nc^asiáo 
d r «atar snpt rahindo « o»rb.tir» te 
nrua sonhor-a q j e s»aafH vn b o r d e 
oh« ta 35, oom d«-t no ao Bi»z. O 
facto d o u r o n i tua Fi j ruuaic 

Foi )j< m 
re: ro 1 ara 
i o n / e i r j d..a Owrroioa Oeste Estado. 

a t a r i a » 
tios éramos do hon 

Francez - 1JJt,tin vão Msnoei Mu 
n a ii uno; plenartuiitu. J i s o Theo- Abreu, ar,ri-,ni 4 hor is da tan'® 

tonio Pacheco ^ ' p o ^ ! d°e a . ô r * V X ^ e u 
te, Nelson do Nrronh» Gnst .v, , dr. Cardna» i " 

de 

o 
ur. Cardoso B,irr i to « , , / , „ » l , l v r t r 
aufc. dn íl»gr-,ntM de l i r á , 

—A a 7 horas da neit», I. i p l B t 0 e 
recolhido ao xadrez rt. R niartição 
Central o g . i n n o V | w n Onsnfto, 
quando, ua l a re j»<)a M. FrsT,nls-*i 

. . ronha Gnstavu, 
H«n>iqu- Ctiáur o». Fonsnea Vau, 
A id/n Xevier de Toledo Celso -"e 
Araojo, Mario Júl io do Ayrosa ; le-
vantaram »" 3; oão oompare. eu 1. 

Oe/g-aphia -T;istincçã', Valentim ' 
Beaet :oto Xavier; vlnnamente,Oin- t -n tava bater a orvtuir , du üvjronel 
ai IO do So. za Gc ibe l l o ; aimplei -1 B n * > Alves Pere i r 
m-ute, P u n - i s o o de Barroa Pimon . — Um soldado í" " >on'a ns rna 
t . l ; te t i iar i i j j » 6 4; L&o ci mpare- Fl"ruuoio d e a b eu ureu-lato hoa-
oeú 1. " " • 

Portugue> - P entmonto, B n z i l . n 

Têm es t ido Interrompidas as li 
nhas do telegrapho nacional, au 
norte do M.raoassnmé. 

Ha quem desconfie qne sejam 
aetoa praticados peles indies an 
atuas ciesan / t t lanapçfto. 

ruuoio de a b eu eieii-<«n hoa-
tem o iart ivtfa-, "íeduwi ' .a r i t* , por 

_ ^ . . « u . u estar i-gfrrriMnflo » paulada» r m 
Runoya, Clud n i t " M o r a ae Si n-. menor ae nacionalidade i tal iana, 
ea; simplejuiente, Bonto Pe r < i r« - F o i presa a toüretr.z -1» rn nie 
Silva Júnior, J ã^ Be-nardes Jnn- Maria das Dôr«s, pe r t.i* roubado 
queira. José' 8 aras .1». Moar», Os- do LlViranke Garcia a qnr ..tia .:e 
oar José Alve-; r ep ro t a lo 1; não :!OOS, r^na-ndo o i t i estavs H -mindo 
eomrarMiii-r^ri 2 i unm q u s r « ca m s Binta Tlierrzs, 

—Hoje será-., oor-medos á oral: n. 9. 
Fruncez, ás K hotas: d. Bav-Una L e / a d a á pt->.s r ç n d~< tlr. 3 o de-

Augacta de Oi:VH'r«, Jal-flt^ C M e - ' l e g do em eiorcir ic , ...u o r lessna 
dl?, Alice Nniiv.e Corrn.a, .Tosé de. o imn. a--d--, „ , n>(;t!ida. r to-
Mcraes Godr.y, Jn l - t César >la Meu ihid» a x«J i . z . 
donçt. Brnj<m>m Fra-uUia de Oii-

P » * 4 a r i a t s i n i e 
W(?) Só hoje aoa ctetron iU nlua >ai carta, 
rara onde liar qna ramatuiaoa oa oaat 
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mrl', a.-, t e oi 
João í.k ii*i*ra, « 
tna du » «clflci-, «1 
7-York « cic . <9| 
ov» e .';-i;.oleE. <] 
•r̂ ool O elil| 
loa rto Nortt, Fl» 
p»ra'«o o esc , <11 
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veir», R drigo Guaç jvaa , HorarlHo 
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•CIMli dl IlaLo 
OTa < iHrltí» 
ova Joloiaboa 'APOI.KM A MAE 
ova a i 
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ova e Nsjioles < 
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ora c hannlai, .! 
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•̂vtdèn a ena-joa 
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orn z s, na 
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i em 12 diveq 
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,'-ê rui. ,« ilra I i tw «a 0lKla | l« 
» t*aata - K l * , t—im 4a luta». 

D» Tirlaiu Uru.lAi. BjrpkJta 
VU«nr*B. m nl-i r r i i r . f « j » 

- U mIímioi» ia. .U LiiU rJ.J . («. 
0«i>nlliir<n: m i | I n Nnra^ ibn 

| VH. da 1 Aa I. 

tu. O. l lONKM <!• HKLliO.— 
M hIIoo fMpa/-i«l|dSi. a : I 11 n l la l 

| mau Um • n«r» «m H.al teu. i». nu 
VÍPl irU, 37, NAxriptcrln, n a I>lr«i 
Ia, 'A. «Ita» ü r lia ». Kniiiiwa 

BlTT«aiKIU«T I L . I m a l . l . 
m JMMÍH, l a . | u aa L bvlOmUai, 

üananltorlu, raa Ift Mu*oi Iku 
a5, »u uatn-auk T*lft|4>or«, aui . 

tí\, 

I n t e r e s s e s a m u i t o s 
Eack>| IhiIa» no 1 Atfooy >. no n 

ro*aa nhM.r.a a ( r u i i l . InaliaçAo da 
ptfriA, ala <i n i g t^.,1 nbp Dlan, 
nwiyHai da id im. oa munienlitt.M 
l aiMiailnum d» • ila. aa aM|Kii araa, 
(iurqui na ramadloa nada -loa ç . 

. , lei amrnla. poréa , a fcoearia 
faaaua teu tudo, aalon cura tu n a 
fila devo A vida. 

lUo, l'raia -ia otaloffn, a. HtM. 
J o i o Maiiauiàba •n i r i an . a ' a a 

l a i^na t iu (flraie re or l eiiilit) 
D"«eo. depoa<t.rtoa: IUrii-1 A ü. j 

rua Dlral14, 1, a largo <U H*, * 

• • « A l l a t a a 
HAaaaoa Drnt i . la ocit« a n o 

ano, u a t i n o oi<er«(lor. Bn« do j 
U.<aa<iu, 16. 

I horai 
o, Iara a. Lara; .".o 

ruA"< ••> "n«tfaA«ia 
aa- aa 4. ana aa Joio AdIodIu JiilAo: 

nu la ia -
U.iammaa lawaifei aa <**Ma U taa 
tal 

aic ii, ii k, 
ll MaM lo.iao laaaaa, 
tart.aa, I M i l . 

•a >i li im. 
c4do, frouxo. 

«AlTOi, II 
r i/i t . 

Racaatfo 44 Mftf .Mil c.lao bate d.i-IMm. 
1 1/1 kOTM 

itlutf. calrau. 
3 l/J k 

tido, calrau o. Iim. .e ma, 
«OIM» 

riaicvfiaa aVartkadM heol.M.fòr.tf.bolM^ 
li. C. Panllata, . 14' S 
>• I . C. o Inl Liitrla, . U'74l. 

v'iM du k.Dcü de H. r.slo n 12$, 
iflM da (' ••»»>•« >, a . 

UI1&DI0144 da C. Ai*n 1 . La., . 6-1. 
IIORA OFPI4 IAI. DA ÜOLRA: 

rçíiM do l:iacu de ti*otoa, ti !• S. 
i.imfl d. C. Mu|?y»na, lul.. a va*A 

tfuta 1. i.UUa 
o m i l i l 

1&a44 f>--—• Iu.iii 
' Ç ^ r / r : : : 
Ae r«MHl» 4 , , a 
r«»t1b« . , a . a 

— Pioe 

6"» 
' í f 
»>4 i^feie^ir. iv rf tn'4%1., 

aapi-» 
Çu > •>* . jVf 
e. iw» — 120$ 

» «e i t - — 
Craãitc RVAJ 4N furtei» 
HTWMttfi?1! . . . i r * 

l^jiie ifi. tMUt 161 
f. mt Af. . . . . 

— 
Lavrado rs». . . . . — imi" 
íJw.VMSHMh*» . . — 

•ai «t.1 M. f-S 
C»«4ft1 i V ^ J.<»ki.' 'f.V a í • Cl » a e 4 f | » lUff IOH 
k a e i f • 
Ut fo d» S. t'a:;U». — 

9 „ p • de/)(>#. • • 

* i i » deiivf — M 
I«5>. lJb|iíirr»«r . , . -

âreitM5«i/f -

r «e» aSl» ','A • , - — 

irifaii ha oowrAVEiáii 
9C." fo " 

l̂ aaliEta (r-x̂ divíiieodo) 24.'.» 
•:..üia; w . . iwtfy ••••• 24 Í2Í-Í » cy« 41» -"»/, • . illlllf 
!»'_.ÍAÍtód|)ia . - . O , 15'» 
•ufcrfl PftilblaAa t?0| 
rfiríoc . . . . * $ 
'raernaae 

. a a i 
, feíaS a . . . 411 
iwji.8 hfMirn r a . M| 
ti,.* e Lm. . . . . » / •ü i f iMln i — -

raalá.1 •'••''late — 
a* fé. i*>«i* , . 

>r.| 
'«reípfeti'/- - . . . ti.. 
6nm. i^gAfUU^^l-, 

tio 
®1U». eòrle 

ti-f 67? 

VíNIsiSd ithtJf.IR a • ~ — 
F. l i • . 

ViH « IlW. - fi H 
H.̂ LAB PAItiL A KUKOVA 

Janeiro 
Líyuria 
Portugal 
\U$ 

ZQVUturm juh/Tini OUXB ÍIÜ/'«tLir>08 Iff<> Wjo 
)», «foníoiites» 
burgo e eec , «nnçno8-A!r6fî  
row *> osc., «~e1i.igl'-.» 
d* ̂ ãKfí, «tfAtteo krazüu» 

LTlnnE» 
v̂'dòiJ o «se « ymoié» 

eiux e osc , «Lhl1!» 
w c oac. higarlw» 
•ta, '•< fattjo njzüo» 

pool e "Sd '< bsHa» 
* i»rat«, <:Ptrtug>l« 

<Viucenzo Klorlo» 
«/iitivitdr 

'AfcOBlIS A BABIB DO BIO 
y o esc., «Osarnt ba>< 

» «3 tiáO., ««Viifjuyj 
ur«G o eo.i, <: urr entoa-
irídóo e esc, r i to-Alagrc» 
©n e e<sc *Wnrtburi(e 

do fiai. «It»Ituba4> 
10 c e-iO • Bchc.onbc- g» 

Dai»» o ^erniinbnco, iK»- dI* 
io d;i narra, «:into» 
do rxclflcui <'*ol!agli» 
jrk *) cic . «Gulüeo» 
» e .'íníiOlar. 4efc}n*«» 
Dol «s rsc., alilguri»» 
do Nortf, -l'b-9Írito B»nto>-
,a'fo o esc , «Ibarla» 

rrt* «OhMJ» 
u t «bc., -iMaUeo TirnkEo» 
ux e eic., « crttiçal» 
Fr«t«, il .Müano» 

a e Nnnolof, «VJnceozo Klor'o» 
ao *polo«, «iaroia» 
fc e u.tib, «Attlvitá» 
ítitg ri.i/iíBADOB KM S/Hro" 

iíllnfis» 
b, «Habsburg» 
orto*lef?rr;> 

n. Pixvencfj* 
, «W chü gton» 
, «Vlncànzo 1'lorlor. 
•go, '<i!uen(;u-..lrei!5> 
Alras «i'.é»rn» 

citíá dl . ilauo» 
íttÍTltá» 9 Coloiabo" 

POJtlC.'» A BAHIB Dl BAWTOB 
« e «X'f!fct» 
l-Jrfo a «oonos-Aircs, «frovence» 

* e Nápoles, «iíattoo Brnzzay 
!dóo e iEeno8-*ire*, «W'HbIngtan» 
o e>Aniil0«, 4Í4ó»rn» 

a e N- polua. «\T!ncenzo Kl orlo» 
idòo «> PueuoB-»4ÍrcB,€Cltt.-i <lM»Uno-
a «Nápoles 4l̂ fctivltí.» 

.̂ ífWaU ; 11* U idr.ilM, k. ««• 
Ai««tí ; ' » 't.v •> fc. !«»• 
L*rH, Ü-- .V, 11..I 
A* f% U 
9*U*m. 

Miir li.', » 
Imm. i9.. k I 

iê»* 
iMfHlal^ .Mli , . I#«M 
A» 4«rw'ta Ir. 1, 

ka 
Jk». >?« 

tm ttvH, «ti» 
CfcA-a», 1U.U •'>'> 
trtaa mim*, t. lift*. 
k#..fM, fe. r'» 

k TIW 
Mil iHUili éémám, k. I | IN 
M a «# b«i<>#ir k. 
in rkhf k. 
b»l» NI. rente. •. Jf»» 
'•«-«HrmTfta, eirtSi, iotyjto 
f«ia, Ukr.i l f r v 
r.urw de a 
CeeirM U m '̂áMdf, k, 5i» 
U/em ãrf ? k )ft'm 
Unteeka k. f"»* 

ac «teivaawr .̂««t», k. I|U» 
«(e «aoiteMi, ü -̂ei 2»« 

/«ruiu i. -ti.», urt« i*L 
f ©Ikf>. te áirktk̂ aff 1» q»Me. k. M 
X*t»u Kk, k %IKH> 
htf* •fálr./Mf. i:. 
rrefi auMtt, k. i^f» 

Ulr. 
tovi-ut?* ).t , '-.'í 
tfakte, k. 4 
Mj! ie 'JOura 
MUke, Ua,-?, AÍÍ 
(Me», k. Ba' 
f e t ^ «ai-. .» 
Qtfiije t J 'n .-
•W4 «,-kft». t 

JíKrÇAO . MJf;iCA*A 
fc»rha Pa r 'Worge,barria de ka.;• 
T.inesiaao smercai.) ki-o, Î KM) 
Farinha, î arrJca. • • 
ü-eo, qoartoU. íi5$» 
fcLa uai».:e- c/íca, lk$ 

KV 4 >0 FkABCU 
ia»eif» Pí»£znul. çatira, 
Ongnac kict Ksklu. M)f 
8!a«(t 

«rta 
IfJiH 5-15 
tfiurgfceu, 
I)»>jfc jinit, Ir.ta. ^vun. 
.auÀá Jteaatilciu $>j4. 

is/ulliiu. «i» ürtÔaUv. 4*1X6, 4: fc. 
• » eb'wa. 

?»W7Mt J»íiJU» 
» . * . ftjí»- v s IPIM». 

^ «i, a 2t'>'v 
• à » íf* tj*« 

íâ ni, • 
Cn*»<f ht 

Uiíí». 'f 
vuuo;»», »»nlo, 
/eljíi- 10'J 4ta a 4.r>| 
rwiCBií Mpttfial: 100 IStrca, ãra 
t wnnfca 4.i> «ai üíi 'ltro '*(K>. 
..giiiükaa, uant. íâoò" n 
aüju Aiíj-iel»-*. H 

liwo. 21 • ia 
:'ftBi a». ifjS. 
jse?]os( oJC4r if 
rcijfrinko. kliq. í̂ ooo, 

'• .»• N a '' • 4 *Mf*| 

. . U. AAUIVAY 
raU - • lumteiB. 

êemiw • tt» areiaM», 118 wi-
rriK: tl-ãícx-regfcáoa 'o amaieoa: ÜO wagooa 
Orsea Aoa u '"6, omcgádo* no uai-

«o IimIm vauUot, Z4; A diipoalflo do 
tíivâ ivpoii dnt 6 «CK t»" da twae, ími, entre-
cíub ! 0 t tk^eM v!9 «Miá 

BO vírgeiií, rei .-z-atan 
«o lü v^aiualoi. 

J Ha.- *a'i<jv.íoí »ov vsrfoa ganirua as wa-
icnis; fttaaarrs^adoa, 04. 

/Wy ríurejfadof 40* Tarlc?v genarua, 114 
ítoSí&irogad-w, 121 ; id«n, cuas •» 

. G 
fi fivzlc Uar̂ giMíot toa raKloa gexieiua 

'4 tis; î»'.«arctójj:,doD 64. 
Intriguft» A üojepanhta ?a»ü3-

i- 246 «ageof. á ^luv.ulfiü ia mmmà, 4í> 
retcfcidca da ubtMB, 218, rargM demoradas pa-

f h . Wvrms 
Bf Mlslidade 

dtiien ê iTeatrtf m piwt, iue kl Mm 
oi> eiAixoio, AS. 

Wnfya / V « r a J 
•/. ^ehm vmé PílhM 

DurriaTAg 
L«rgo da iSó n. 6 b. i ' snio 

b ü à N t M ü — DiWTrrrA Hn» 
Brus.l 16, «obrado.--hi* <cntai 

I quor trklmlfao pvt ? re^ue 
u m . F.xtrftoçôeu sem ia toonor dAi. 

| A fc MÉ jM | i l i 30 H 

A l T t f f t l B I 

E L I X I R M . M C R A T O 
i r a i Matqcna No< ra, da OraTl 

Obna, na» .v» oli. io da ayphlli* a tao' 
morea ijV^hUiiaOüi, loniu iiunaa an 
ata ' ao Br ao luaa auBOa, naa , para 
uoiler eunr-ae, Inl «4 m a o El i t i r 
M. Vi ralo, que a» TanJa oa rua Oi-
ri- U n. 1 — Caaa Babubl A t o a r . 
- B . Paulo. 

P i r i l a a i 
O l h e boja um» llór do jar 

dlm de naa exIaloDiU o dlrlln-tn 
artíaU da ( 'jmpaiiliie Alliauo l ' a r . l 
ra, o ar . HMur.ijUai Oniiiawal i. 

i ompiÍR u. tam cn . e u . admira i s 
ral. 

H. ( B . 

O. Mt-

I«» taaennr, q a . a b r i r . . . . . m J 
aiiri « a a . raal.1, 4 r a . 11» 

u 30 (aai i fa a J—i) 

IHM* 1 >*•***• *• 
6 1 CABVAMUI, t i « i a i h s o o a u 

O at>al(r aratfB.do d 'a tara a aa 
ta praça q n . . d U f .n- lea ao 
ar, A li < adii Mil a nu a a > | elo da 
a»ae"a a lai l*Hr<ii«, alto I toa I) 
Aalon Io de ««lie, a » i liara a 
1leaea1bara9.it.> te qa . | i | u •!• onua. 1 

g o . it! wa Julfar Aiedi.r. qaatfra 
a | . r ae .a la raa iv p<..u , t a 3 diaa. 
- a Ji » r i Tih.miiii.i4 

( 'auaordo; Ai raano Hhkaio 

A F F l H M l Ç O T r p t 1 8 1 8 
O diAltnem laeallkUTo dr. J a4 

Je'onjrm.1 da Aaarado Ia e i . Uo 
r iabeeidii a « d i.i -u entra u4a. em 
. im«4. m i o .l.-qu. Ua ilalh. w>a «ia 1 

Tnudo ..bllilu raaul . . Ui. Tal ir)o-
a norn o . n .regfu 'ia <ãcaaMtk 

de. iBtal I ra l n u ^ i D «a 1 A'«<i4i. 
l t aaae ai 'a t i a . aa a-rdi«A.a da 

um U m n»e ti jMueriMi. U qae et 
taaW 4 ti do u . a ( r a a a ju ruu i aa 

raMa. ÍOr 
D. JimtJ. ua A / a v a m I . i m 

Oileoa .<at> «Itarlna ; Il.ranl A 
C., raa Di ra iu , 1, e \ug, n* HH 

Oa abai»> «aa § e . . 
loa. Mnrad-raa aa faae4k*a 
A ate ala. daato a i a a l t l r K ' • » • « •» 
a "bealaieaio do i.autieo a d > m m 
raer J e eai « t a l , «lia dar t a o 41a 
Ml da . niMabr.) d'"a I» raaa aa>l 

a r t fltiee, f a r d l a l 
FaMMri 4» u4 t •> ."41" > 
. telrae- I* 

to a 
1 dlal A 

A. l ar 

oa 

ni | ii-. ni ra l . m 

H Ju>* d H a P > h 
m br • >'• mt. 

Am i' o T ANmai eU. 
V l>kMi«llV » » r i « i 

• a e a 
41 

1 11 da Ja 

( . l l a l i l a H r . H l a . » 
ai'A OA m Ara H 

H Al r .ur. Al iulaa, 1 
n 1 

O .llreetor a»ia. ei» ara, tieea d 
anua -1 mu a q». o iA>n ou-«>ln 
4o q a r i d u p l i o |iroa*eaaine oldj lel 
d • ( l / u n a ; N elonal, no a eu ra 

Ía i n iDUiri n da awArdu m m o 
er tn b. K>A'J da Ja Jenelto 

da 1HM. 
P- .Mia .c i t . r i..l rma v6J , na Ha 

eretaria do a 
H Pa l i e , M de j'»ne»r 1 de 1HHH. 

O d-ra»t«»r, 
D i f t a r s o <'AIO IIA Pokrioa 

10 — 4 

áDTooADo. -O dr. Lnla Praderloo | 
Itaugi I I a Froftaa mudou «eu ^ „ „ s D o c u m e n t o v a l i o s o 

eriptorJ.>_|iaraa rua de b Bentu, 4S. 

DB. PaDBO FlBNARDOPABa Di BaB 
BI Ibos, AdvtgAdu. E ior lp t jHo e real 

deueia, i roa da Caixa d'Aca*. o. 
18 A. 

Oa d rs. Bbakimo Machado a Aj 
oa 14 TA BA Machaiio. AiSvogadoa 

Iteaideaoia: 4 roa Aurora a . 10. 
Sanri^luilo: á rua Dli«;ita, o. 16, 
Banoo de Cre Hki Boal da H. Fanlo. 

aihiií-»" Preto - J u t o É l M l a A 
veít.i Aitq.íj —atTOff.do, rua H. | 

Uebeatito, n. 70. 

OM ASTOOAS 8DES. VlUJBOm, UUB-
OULAltO DB FBXrTAB £ SAHPAI3 

Vianna - B«cr.,\>tori«, m a Ma/eclial 
Duodoro, 10. 

C â S i S B 

1 
Li li ia uo ünvMi r, 134. tílo de Ja 
neiro; m a do B. llontu, 2'J--H. Fbuíl 

Joio Bbiocola & Cv-Importaiioiou 
de OAiabietaa, tncriptorio « rasa 
o o mutilo, mt, 15 >7e Noximliro, 3b 

Dep. >bi o: largc da Couoordja, Ural, 
B. í ' . u lo . 

JÜLíO AHIDMKa D» AtiRítJ -Ba» Di 
r t ; í » , o. j.0; Jaix» du corrcio, 77 

i'Atí \ *liliEU — Alis<B̂ ri«, rrnpai 
u brunoaa, inn 10 de Noreiti^ro, 7 

COSTA PKBBIBA .V HKiiMOSIlXA—h-il 
t«, qneijae, jns^tffgA) 

bld»H üdak, 14, rui lío Roearit! 
s (resf i lie 

14 

Lcnz Deodbt Cuí/cí/v.ijAciBth da 
Btiuuo de Banioii—Bi™de Hào 

Bor:to, n. 82--Caíf» do Correio, 236 
Bueriptorio eomwerciai e admit ia ' 
tratisr.. DusccmluB d t arueua. O o 
oilptorio aoha-i" a b e t o ilnpol» da 
ihesrad. doa tt-una. 

tm. ii) 

A í i T E I R A 

í t e v l a t a 
MEDI O C i ; : " U l \ DO BBABIXi 

«.» anuo — 
'ii. ion ,0 mi s-ti Una folheto da 40 

i.u i:r. . muviiwnto scientiJiC 
iio íh,mil e Áxtruiifiriro — Aenignatu 
•li 12, pxriit tiiHiantiiiica ao admiiiin-
i.rbJoi íiua d-! (Jmtrn<la, n. 42, Bio 
'• .Tonrif . cm b. b s l o , Aires <PC. 

ynlteDãa, <1. 15 -14 

flkhiúcvm 
nO^.Vr/v-l . 1BURGICAB E OPE 
íi B• <;ÔKS. 
Or. IíüiüsaY.—Ciriuqi/ln especialista 
diplom do rir Paris, • 1 o r i pelos mo 
iiim h •" rMui4 »peifeiQoaaoa da oi-
rur^iu, modera» nas moi.kütiau dos 
isso», líorruu, hamorrlioirtun, cau 
•ir. '•a bopor. Vim urin-irias, ature 

variou, linMres. — Do 1 ás 3, ^ití 
land i, VA Rio de Jantiro, aonitac/ii 
madni paru o interior. 

nu. UOKA DB MAaALHÃKS.—Especia-
'Jlist<« < m i.ioi' ntias ãe sonliornB c 
íc 'riinçuB. UoBHultorlo: linrgo do 
fa lar iu D. 7 das (12 ás 2 da tarde) 
U.r.: dencia: tnu OiiH>»naaea o. 129. 

jv'!. ÍBTHtntO. i>b At.meida—Eupe 
L" oiaiisia Lta rLoi'.L,tian d t oriancas 
Ra o cousultorio : Bn* do 
CJoiamcroio, 42; o .csnltas i!as 11 
4s 2 horas. 

OH D«S. AB»AJÍ)0 VlítXHA IIK C> R 
yAJ.no H Lhiz Pbbkira HAUBaro 

l l rn iIb B4o Biiíito, 23, eonir l taa de 
á i S d» tzrà/c. Itii.i/ ieneia : dr. A. 

Ví ei tal, rxia V^ús^j t f , 8, o dr . L P. 
Íí«rfat ' i , nlauiedn di> Tr inmpho, 40 

4 0 l o l u m e i c i a 
Duolaio veu lido ..o or. I'as-

olvotil Chiarei i, i7,""e e dasòi£.b«rsça-
dn do qnal^u r ouas, 
cio, aito ii rnn 13 do Mui , m " ? 8 í 
eallduâti. Q u e n no jnlg r t»n i c-e-
uur, p do .!uentntar-sü no ^>tkz • d» 
16 dias, qubHb.á lUÜBlüito. 

B»-.ta Orna vau F i l m e m , 11 d i 
janeiro de 18S18. 

Skxtii João. 

D e i l t r } teroomp'*»*" í?o sr. t ei to 
Jo& 1, livro e d>suu.l> ruça io de 
q alquer enur, niua o»a» d.- ueg -cio, 
ni.ta ua *oa 1-1 O* Mi.io, r o .In loou-
líd».k. Quem d., jaluui- ereder pó te 
apreso t r t o uo p i . z i de 15 d a . , 
qua si.iá «íti. fv: t i . 

B.-nla Crc?. iIhh Polmriias, 11 de 
j m ire de 1HH8. 

Pabchoal Chiaiie li, 
3 1 

I r e m e u *«. ^ . J i ü a j t o >V 0. 
' ' l iu BBCRTPTOBIO C0MMKROIAI. A RUA 

Quitanoa, n. 12 A. 
Daioor.tiim <? " o b r e 

ti rriÇB '-«i Hautro, f (.ançoas 
."-•ed.us flo título» o hypotheoai; cia 

Di eta ..litladcí. r.. juru iia uik )i.-r «ori-
to ii-. mói, m«idir.uto r;iz:,avei com-
niifiHí, . 10—1... 

A' p r - ' C « 
Ofio„r .1 ,«4 lluyor \ avlicsipa a eata 

pr ca e é i cleciaiH ata q.íu ti m tino 
trar,sac'„'õtfi que- veuilen o seu t e 
gocio d" joiafl, á -ua 16 il« Ni.vcm-
br<, n. 2!l A, a n. Ediuarcl Daniel, 
p. ru qnun) podo o protcc-
çfu orm'.' bií fo.4«o i-iira .s nuv.r, 1. 

H. Prfulo, 12 .Io janeiro rtn 18118. 
3—1 Os(.'au Josí: M1 y«11 

Tanbo appticB-lo a BSêsanola P . r 
aoa noa rhaUBiBliainri agudo, a 
ebrcii.iooi, eempre com optirui a re 
auitadoa. O relavldci é verdade, o 
qua juro 4 fi de da meu gi&u. 

Barra da B. Joio, 1886. 
Db. Antônio Lohj Vianna 

Ualaoa depoiailHiioH: lUtuel A C., 
rua Díáoita, u. 1, o largo du Bó 1 

V i r á g r a n d e b e m ? 
DnBAHTB O SOM 140 

Opimln do amigo qna garantiu 
a o 11 a da tci.ee, üruDotutei, artlima 
e l o m e J u eeui .gaa l para a tii>ioa. 

Iteaoltado finai : 
M u tenho por hab.t? dur a t t e i t i -

dca e muito me desgosta ver meu 
noma i m reolamea ; p.iéia, u ox cp 
( ã j quo faço, dando este attoatado, 
ma ctiusa verdac^alio p m r, p » i ] je 

i qua ilellu vi a gc . i dú hum para 
a gramln humanidade. Dejotevo, 
poia, miiihn doinQ» e niens cruéis 
momentos: 

Km levortiio de-te annc, d ) OÍ" 
de um dta chuvoso, fui eo.-ommc.t-
tido, duianta uuo s duo, ao um 
aceexso cie falta de az e em ai guidi. 
Lese todo o rmto da ntita, de tal 
tuodo que fiquii desdu tusa noite 
nom este acheoatr quu se repetia 
cada vi z ocm m-viu iottnsidauo. 

Duiaute ls acoenscs lae (altcva o 
ar 13 pi.rer.ia a cada momaLt > mc.rie.'. 
lauti i ter» ú.zcr que >.oaeuitii 0i c, 
os SQ3lhoieo rj.<:dip a o quo tomei 
qaatilida ie d . i.ituedios, p.róm quu 
por n>iiiba mf jlicidauo tol tudo ii.u 
tu. 

Eis aqoi porque faço e n o r ç õ e s 
para as l ilulat Expectormtes do dr. 
Heinzelmann, porque oom i.lles mo 
onr. i o tfio adcL iiavtlmontd, que c ai 
poucus dias fiqueiia iioalmento livre 
do tfio cmel doença. 

Pi.ijqj garantir que com estas pi 
lulah aciubati daBde o primi-fro dia 
a grande toscu qau n a nfil gia. 

E'ít . 1 fto é ió miubi t piniSo, pois 
o mc iico que me boo> stlhon qne 
tomasse iís piiulis txpcot-jrantes do 
dr. Hulncelmrnn, assi-gurã quo é 
ara po.íeroso lúmaãic paru curar a 
tosse, b oiiCíiitos. aGtkiua o sem 
ignai par» u tieioa. 

Benpeitador c b í d . 0 - Pa DER Uui-
r.QJBHB bHIJAETa, 

r— 
OiiBER\Ac.'Io OTIL- (i lalquc i1 o» 

t a r .h - , pi 1 ma?? antigo quo scj.i, 
sm4 curado um pa uoi a òias, c tu o 
uso .iaa pílula.) expBr.turantts do dr. 
Heinxelmiiiin, sum dieta ti sam ros-
gnr-rdo. 

Vondam se em todas as ph.rmn 
ciai, » 3$ o vidro. 

Deoorito por maior : Lebre, I 'mfio 
& M II... 

Bua 15 de Novembro, 4. 

E l x i > i . M o r a í o 
Cuntodio Maoiol, do JaoaraJiy 

t tva as pc;rnas in.-hadi B com f fi-
das, que IftXiau tremer z qnem 
lchava, a c-o^ois do empobrecer de 
i-.toto tomar ri:madio«, ourcuso hó 
temand-./ o Elixir M Mor.ito que 
se roude na rua Diruit», n. 1— ca«a 
B. iBUEL A (J„ bf.o Paulo. 

0 * « | i i a a h i a P i b r J P a a -
I l i U n a 

D 1 v 1 n ii 14 D o 
No eaerli W i n da.Ia 1-ompanhlp, 

Do It-o de J .Boiro * m s (i..c,çal».H 
l»iaa, 38 - 1 • andai , a na aua f bri 
oa da leoi.i.ia 1 y 11. a B itmi, 11̂  <>b 

aula, .Io n.vi.1 b i t An .1 b raa da tarde 
o divi.laud» ralatir. do í.a , a-iitatr 1 
da 18!l7, 4 r a i t o oe 2 »i0 ao anoo 
..a l*tu>u por aogA'*. 

b Paula, 13 da j.nalMi de 16!W. 
LI IK DB ANHAIA Mm.1.0. 

* Dl, tulorgertnte 

E l i x i r M . M o r a t o 

AliI f t o Se roa, > B Panlo, >1 
etir a da rjrnh Ui oom aa rwnoa In 
eli»d»s, aó i-ft lu t - r alliv.n enrs 
radi I, ua.ud 1 u roí.edio inilif«r<» 
lanooilnailo t b x i r U Moiaui. V»n 
da aa na rua Dpruita. n. 1 — oaa* 
BABÜKti A U..U. Fanlo. 

C a a k a r a a a U r a u H « a r « a 
' ' i^c 4 Dfi.garU de J Amaram 

tb A C., luare iaoren Ia ''orapanhi 
de Drc gaa do K. de B. Paulo dira^ta-
táionta Ila labric-a. em Pelotaa, uma 
iaaiiwrtarte partida do l^itorai 
<\ . ibart, de Bonaa Soarea, o 1 mdl 
r<vic o«i^-olfloo da i t"4iea e af fe j 

pulmoUAiai. 
làna Direita, a. 1. dom. 8«>; 4 

A a l n • aoab r 1'aebo a 
• a ç * " « arMMBaiaa. t m q n « w,f 
freada 4a ar-.» br nahlta. aatba» 4 
aa, bavl» IO aaa'M flqaal ea r .do 

l i t n - a Aa a< .1 prailr ao Al 
aalrko a Jalahjf, » fl. a - a 4a t . < 

qne 

opa, a | iln • M c a l h o da i. 
partlaalar aaolfo 1. A . W. - l . da 
abo llurffea, qaa Urabaia Ias 1 
d.i i aa prar nao a.uiadlo, m 
•lavo o raatii da «aa. dlaa a v. 

Affradaoa nd 1 wnr pela f , | l , daa-
ool-aala. pndma laaaa nao d r . l , a 
•oIM iravu-Bia, aaa a t t r r t u c b r l a . 
diaalmn. ' 

Oaaii.niNo I.nPBB Oi imarIbb 
P r o p r r U r t . . Vi In l I doa Come-

ta* em Miraeama. 
24 de I» varal rn da 1806. 

A» e a a t a a a r e i o l i t i r l i r 
Eu, aba, Xii a .aiguado. daalaro 
1- lalxwt de rapramentar o . ara ! 
unner A ( omp , .cia qaae i entra 

»«el a pr«enr.çAo e reoalil n a. ld i 
qn» oa miMaii.a I I I m u Uuviatu 

B. Paalo. 8 da janalm da 1HII8. 
Manobi. (Ioni.41.vkh DA Bll VA 

6 - 4 

v r r 
1 % % 4 

n O F F l t B 
* * t r . 1 . . .. 

'anura, n. 6(1. 

I S 
I 

f o l e s t i a s d a s S E N H O R A S , 
• i t M I l i l i u ; • 
J a v i n a 

U a v i u a r f a a f U i • a j 
D r . l i a e t a n o , 

ooepp%-ie i-xeluaivameute cle. t. eipect.lidadii,—Tra i 
cta/p. r n.ctu d. a novui os tnoaorei, a imp. tenria, a^ 
1 i t t r l l i ikJo, o 1 i t iu l t .mento uretbxal, a gonor i l iéa j 
oLr. c i o f t o . 

C u r a a t y s x a c o m o s e r u m McraglÍAno. 
K. n i»-nc a e nnnanltorln : Hua H Joio, n. 43 (e 

^ q u f m da r ' B Fo m<.g.). 8. PanP.—Consulta» touiv «a d.aa.1 
.üaa 7 á" 10 i a .-t.cnhA e daa 12 4* 4 da tarde. (Aid U)1 

m w v j u w M z n m - a s - ' e s « w i « v m w m x m r w . - T y s s m 

I I 

Am « * i i n i e r « ! a 
O i abaixo e.iena 'os so.-.irHoom-

p o e n t e s d» du » Di' 4 A Bilvuiio, 
ju i nt«ta cl£?.d.i »e acliaiB estahn-
Ieeii'a, oiin maiiioam a .".ta e ás 
cntras p ' .ç»c orno que a é hoje 
têm tido tel. çOos, qua » c ba.n 00 
dissolver a1 gsvi l i rent? a mcima 
•ociedaíe, retirando te c, 1 oiio ,I„a-1 
quim Hi vi)r\- Juni r í.a^o do "tiH 
hiver -s a i-x noraiio do t-.üa a res- , 
pocisabüi laJo. 

Comi.iuni km rn t rna in qne o 
activo o tBBaivo d» xtn»t> fi-ma 
íioi. n intüjrkme.rita . oaigo oa n va, 
uehta oa t t «rgauira-la. e Ibi-s A 
Bobriuht', eompi sta d> s >oil n «o-
liilari s Oabriiii D ó'OUt i a o 
J : Ao D.as da Bilva, q i ^ o o n f n u t u i 
ccm o i n c s m ramo ao n.gocio. 

borccili», 1 da jao fr > da 1808. I 
OABKIRT, l-IAS D« Ol.IVKIRA j 
J . Bti.VKHIO JlTMIOB 
J o i o D IAS HA BILVA 3 2 

I M i f t t s l l » i i ! ( C f t T k f i ' h i c a s 

W ò s 
a s í i r w t ç ã n 

s^açjíSpiK. d i s 
Bois nnnc.a ontravadu 5o rh?u-

roatiamo. sois anuos ile tormenton, 
<*e liquidíitfft ' do idodcio que pos-
scia par» ? m tentar » minlia faa i -
li.4 e ooitijjrnr remedios, era a ;xi-
tilia iiiBtoria. 

Olitivo quatro frasors du E-.iicn-
ci.i l'ass.-;p. h, oom'j recnporei a 
saúda, parece-me quo nmioa Boffri 
de türr terrível doonça. 

B. J.-Ao da B 1892. 
Wanobi. .TcIBit Pontk K Bh.va 

üploo» def ic i tá r ios B»rnel & 
C., idb Dirc.it», 1 o largo dn 8<5, 2. 

" '̂'•ur-, esoarro de gu", 
l^dan nflfucfifias pnl 

f i l i e m i l e s f j a » v í è n 
j J ' Uv ar-Be da tnbiironl"8r. brou-

nhi'o, a i 
ÍC B''0 sanou c 
m o r P i . r B . t h , l o m o a « ^ 
d P. 8» Ocii ot.nogio Cl- d' na i, 
twotos médicos ia p.pitsl federal, 
d i,eiH pesacas <ía fainil a '-urprem-Be 
di ssas molestian com v *xl-acto de. 
Malta de Espilr.ntrarn. (.nr.it. cor.ür-
mad . s ao algn b cousj ibi i ros me 
ctiros úe lá. 

Voude ao um todos as dr> gír ias e 
nn cnsa Lobrc, I'iiifto A Mello. B. 
Plínio, rn» 10 d;' novoiuhrt', n. 4. 

Vidro, «$000, e asa ««•» do aant ir, 
5$'K)0, rua Vorgnuirc. n. 26a, que ba 
ponoo cbtgs n do Ilio do Juneiio, 
« nttoudo os jpertldcs— Lo Siònr A. 
Dnrand. 

E L I X I R K T W 0 3 4 T 0 
Felisliorto tU Mornas, da Boruca 

ba, oonhucido mcrphotioo ha troo 
unncs, appurece ngrra hío, mocboit 
do ao ir>eio do povo, pcrqne nsc.n 
algiT.a tempo o Elixir M. Morato, 
qne se ^sndn na rua Direite n. 1 
—<J»aa Baeiiít. A Comp.—B. Paulo. 

Bemedi i h' meo patliiiopiepi-raâo 
com n m . par e isp».ciil planta 
ma tnoa i i ' e do qu. lquar sub 
rtsnoia n oiva B fraco» i s geugi 
vás, coul rtm as miutçiis, faiiliia a 
dontiçâ", ovivu as du iorders do ce-
toLaUgo as .ícri ' 8 ü h Jisrrlid», a 
' ab ie e 8 Inicmnl» íSo oommui?» 
nos dou!. «wittVUt» » i" 'an 

Em r>ona e . i i t s í o mídei ra en 
»i rn-Bucla in imitaçSi de couro da 
BlJkla, 
B t lc . s de 21 medii am., t in tara 22S 

• • 36 » > 3 0 
• » 50 • > 4 1 
> > « ( ! > > 45$ 
> >120 > > 90$ 

F11 gl batofl, preços e spee iac , 
i s i i tu m i.a har.itvs. To lo s os me 
dioameutoa ifto dos plinoipaes labo-
ratories Ka Entc.p.1 a Amciioa do 
Norte. 

1 dasfa sorti ia, á escolho. 8$. 
l ' f c » r m » « i s i l n t . a r a a 

1M.WHU. 10, n . 3 A 30 - 3 

4âirMlade A'OIA.iÇ4 
Pai-, Bati faz. r as enoummoadas, 

j i com-ç..m a chegar um grande 
to-tinlOr t;. -.1 s p:e,«ri.d.B /.h-rma-
oeaticoa de Xcu1* Oailoi, ptn,ci>iui 
miiiit) aa Pdulas Sn icridcas, qce 
BJi 1 ri m.jõi'. pular ooiiiiik ue tíOiib 
t | c(õ-s, causa r. ai de tantas tnfer-
uldailes. 

dom-se na oaia Lebre Irmão, 
& U> lto u na Drogaii . B i nei & O.. 
ir.u D.iei ta, 1, l i rgo da Sé, 2. «— 

t a b a c o < e B. P . n l o 
16 0 DIVir KNDO 

D ' dia 12 du 0i r ente mez em 
di me pagur-ai' á nu ttitsoUiUcia des-
te Banco o dividendo .olalivo ao 

r o c i o s 
E BE uma ama de lei 

na raa Beharti&n 
3 3 * 

I 4c,'io f á v<*dn na (Mm Qummj 
a skc.itkpa rn i c^o no 

O l i a O a i H L T ú R I C O 
D» raoviNoiA t>K hAo . ai i.o 1 ki.o 

B^fedHm V^h- h, d Olirrira 

Balde I81H, i.a.a obia toi adt>-
p ta i a par» n u dn (iscola. da In-
stru. ç . i luni .oa . 10—1,. 

1 B < G M 

L e i l ã o 

. ^ M O V E I S 
H O J E HOJE 
Sexta-fe ira 

1 4 d o c o r r e n t e 
A'i 11 li.a horas em po r to 

R u a d > 3 S 3 n t a T h e -
r e z e - i , 4 - A 

A L F R E D O C . P E R E I R A 
Com eeoriptaiio ii rua Banta The-

reaa o. 4 A 
Com plonoB podoros, fará leilSo 

hoja de g tauda quuntidado de cio 
veis c mais ib jeo los de oeha de fa-
mília. 

CONSTANDO DE 
Bloa gnarmçti . de oanalla oiré pa 

ra d rmit rio l.o >.< oa .si dn 
ihatioo | a:n Oatado, dlUa ,i»ra sol-
tairos, lavator os ot m | e j ' rf^S an,.c -
luo, criados-muJos, o.mas para 
oiauça, t o c a s para janta ' , giarda-
ionça, étngère, guarda oomi .a oom 
tela de zinco, cadtii-as austríacas, 
ditas com balanço, sof.letes, escri-
vaninh.s, louça para janíar, dita 
Dará almoço, copoe, oalioes, guri a 
f a j para vinbo, talheres, trom de 
ferro pi ra ooalnha, baoias o jarros, 
bom fc.gio aciericaao e mu t -s cm l 
tros ol jaotoa, oa quaee eotBr&a pa- i 
tentas r.o i c t 1 do 1 niãi e ven-1 

.lidnn sem a Eiin.ina reserva do • 
preço. 

tf HOJE 
S e x t a - f e i r a 

1 4 d o c o r r e n t e 
A's 11 1|2 hotas em ponto 

Rua de Santa The-
P 9 Z 9 , 4 - f l 
i-Bi.o LEii.nKrno 

M A G N Í F I C O 

L E I L Ã O 
na 

S U P E R I O R . S M C V E I S 
BB 

C a s a d e f a m í l i a ' 
O f-#»M>afPM« 

M O R E I R A fi* 
AuéwoiA a BMiaip*nkio 

R u a M a r e c h a l D a ú d o -
r o , 8 A 

Davldamaiilu a iu t c r lado p u aia 
aen dlaf ini to amigo, qna enai aaa 
" imi . família aa retira para o Cata 
4o da Balda. 

Y K H & K R A 
•o maior pi aço obtido, 

S A E B A & O S A B B A 9 0 
1 5 d o o o r r a n t e 

A H 11 E M1'J I 

R U A R F G O f f l E I T A S . 2 7 
( * « l i « R u * * q u e ) 

O MyitfMr: 
• a « a t H « * m M k i H * « a t a l a i a , 

( r snda la i" te av. l ladado, bon. qna 
d roa, eipeluoa r .ua l i»a o u a Iwlaa-
çu-, • ufeitiw h ohjeot .a para aala I a 
viaitus. 

• » i I m m • i v d i l a M a o l f c l -
a a a e a t r M v a r a a a l a « a 

1 a a t a r . 
* a » a r J * r c a m a v a l a p a r a 

d a r i a U a r l a a . 
L.uçaa, iiuroellab j , e r r . t ae i , fi-

nua u.i taip, bale i ia e oiijectoi da 
Utili4adit dom.*tloa. 

« a l l l a h a a « a r a ç a . 
V f n d v » m t r d i ' p r a ç a 

S A B B A D O 
n d o c o r r e n t e 

RUA m í o num 
n . 9 7 

( v u i a e n « r « n ) 
PBI.O t.Bll.. JIBO 

M o r e i r a C a m p o s 

^ A d v o g a d o s ^ 
BIBBIBÃO BONITO 

Oi dr i . JoAo de Cerqnelra Man 
dea e Evariato de Olivtgra, eom 
c ic r ip tn rb de advooaoia em BI 
be i r á j Bcnlto, advogam nesta 
uai aom*reu vizinhas do o4at 
de B. Paulo.—Féde do eciriptorio 

BibbibAo Bonito até 21 

A l f r e d o 0 . F s r e i r a 

s . M i i o t i o o p a r a í s o 
Compra se qualquer quas t id .de 

le eufá benof ic i id j on cm côco. 
Pa. a tratar com o er. M.tb s, Ho-

tel do4 Viaj.i-.tjt, a qui lquer h-.ra. 
3-1 

H O J E 
6 m l « e a a h e r h a 

L e i l ã o 
DB 

Jthgn^CBfl mobinas estofada» para 
s.la e para gel ioetss, «a rPnd ida 
gnarulção de Acer (erable) para 
dereti tono, d t a . d e cauella «oiré» 
oom b uitns fr.zop, exrellente 
gnaro'Ç&o de >.ogae'ra para sala 
d« jantar, porçã-. de optimas pe 
ças avulsas e tudo o maia que 6 
neojS'i..riu eui uma habit ção bem 
m jutaua. 

H O J E 
Sexta-feira, 14 do corrente 

A.o m e i o - < * i a 
§üi Jgaricha' Deodoto, 38 

aOBBADO 
O leiloeiro 

íChaves Leal 
Com esoriptorio á m a Moreira Ce-

Bar, 36—B., sobrado 
(Antíga rua de S. Bento) 

Oom n daviJa anctoriaaçâo, pro-
nedi rá á vonila, om franco leilão, do 
que anima fli a J l to , removido de 1 
a iebalde p-ra o prédio anpra, para 
oommadidide doa aro. liei tantas. 
O A G E N T I S D E L E I L Õ E S 

Chaves Leal 

oi». Af orihi.jag oom o UB' '"''•tlBIS , Üi" r Ç j g t f t i <le 18í>7, ti URiíio 
gorilas e 15 0[0 ao anno ou JÍ50Ü p r • cçã 

B. Punlo. 10 da janeiro de 1898. 
J o i o PBOOhT Kodovai.ho 

6 -3 diraot- r. 

in i lio toriBiTi-so alugres, 
eu i ir,t. 

Phi.»m»"i''hor:ciB ipathio», F Dutra 
—Bua do K a-tf .1 30—4 

B a u t u l a O a i H t i i R e g i i e 
S Prir i !» 

30° DIVIDBI41 o 
Do dia 15 cio roer' nto iw claau-

te, dus 11 áa 2 hrr»», pi-ga se, na 
thesr/.itari» '! stc II -n.io, o 3(° di 
videmlo d-iB cn-iH ai-çõ •, corr- .pon 
dont i bo s r e i t r" fln-lo, á rnzftr. d" 
10í. p"r »c.çSo inteur-iliflada e 2S 
i I.r ncç&o nán lutegralmada, ou 
10 0.0 ac antio sobre o cupitsl re» 
liB-cji. 

B Ppulo, 10 dfl j-.nniro de 1898. 
José Ditautb íSoD-ionsa 

r o Direct')' Gerente 
laill a — 

«aOA % T .Ti-adotr í i 
Fic am á diBi.o«içã'i d » 'r\ ai-cio 

t istan, no eeeftptc rio do Banco. •'» 
dorumentos anoladca no art. 147, 
rio docioto u 434. de 4 de julho da 
891. 

S. Paulo, % de janeiro de 1898. 
D- W. Mitobbli., 

(Alt. até 31) Gerente. 

B a a e « < T « > X * B- O a r l o a 
14» DIVIDINDO 

De hoje em decnie puga-so na 
th?*onrara ileete Banco o 14» dlvi-
lo ido, correspnnfleite eo semestre 
findo, da 25$ pur aoçüo iutegralila-
da e 10$ pelas n to integralíB-idal, 
on 25 oj0 uv aqn 

E L i x i f t K . fôü8rrn 
A:it >nio José da Coflti, de Cam 

p nas, carrogaJo de bonbas, e sol 
fr iodo «.tmzruonto, louoo do d ô r e i 
u ronsa oom o Élixir M. Morato 
l ia cie vauda na tua Direita, n. 1 
- Casa Bardbi, A Comp.— B. Paulo 

C a l l e s t l a A z c v e l o S « a r e « 
C. u m u ; ioo a s int<'ro:;BadcB quo 

s- acha aberta a matricnla para o 
Bi no leotivo, qua oomoçu a 16 do 
o. rrante, de uuoórdo com o regula-
manto do ooilegio. 

Poço aos bcb pães dos alnmnos 
q ie íívc^oUi dl! Continuiir no colle 
li gi.. h bbiequio de ralormarem as 
ti atrlci Ibb a.ó o dia 16 do janeiro 

. ou uviSRrem ató áqaalln data. afim 
[ do llioh aurora re-orvados u» logarei. 
1 y. Paulo, 3 de janeiro de 1898. 

Odi-ector, 10 1 
: Joaquim José de Azbvedo Soarkb 

T m H i t e e n t a p a c a c u r a r a d i c a l 
O b c s í i l í d d que prodna » degencr isoan.ela gordurosa do l igadoeoc-

raçfio, e conaequentn hjdropsia—auru-so radicalmente eom o nac. do B i -
MBDIO ANTI OBBSO DB CAS»ABwÜ. 

L e a n e o r r h & u — Bírca branaag—qua pro Juz sinetnia, 1 fiammaçio d e 
ovak.ob e m.lasíi»ü uervoaãs—oombata-de faailmo»?.t« CO Al o nso do Bzmb> 
010 ANTI LBÜCOBliHÍICO DB ('AMABOO. 

G o n o r r h é a — nnra-se em poncoitidias aa&i o nso do Bbubdio abtb-
UONOaRHÉICO DB CAUABCC. 

Estes remsdtoa reniam-sa naa Drogaii»« e PharmacJaade B-.Fanlo e 
Vtin ds Jwneuu . 100—07 

r e i t o r a l d e í a w b u r A 
Aos noBKos fregnezes e ao publieo 

mm uoral pcfentilloamoB que eonti. 
mtamoa a ter grnncie deposito do 
Bcreditudo Peitnral de Cambará, do 
ar, Bnuza Boarcv», qne recebemos 1 ÜO "Io av .l|Il 4 , «*• wiMia ffvaiiip, qi.e launnuiiiiju 

B. Carloe óo-Pinoal, 6 de Ja ieiro d. rentumento da fabdoa em Palotaa. 
de 1898. ' Lbhhb IrmAo «Mitxo 

Bknto db Adrrd, | Bua (juinae de Novembro, n 4 
1 5 - 5 Gersnte. ' 8.»" M» do 

Importante leilão de moveis, 
A ' R U A D O G A Z O M E T R O , 1 3 0 

SABBADO, 15 08 WIMÍM 
A'» 4 h. raa da t»ri?,e 

A o c o p p e a * ú ® m a r t e l R o 
Cor.ipli tameata an.itciriH.d'- pulos t r s jiovanzana kmilio & fjlb 

Tu • Á n-aDCCà iei i lAo a d i a d a l l qn i l i r sau g. . nde stock em denonito 
® L E l O E I r t O 

So ixza B r e v e s 
('. a n i c . i i r i j í w i s e i i r e a c f a á m a J . i&e A i r . c i o a . 1 4 - A ) 

VBSDERA OH MEGUINTES LOTEB: 
Bcioiotarias, guardas-vaotidon, tuilnttei «».tu tua p de mármore, guar-

da rnup», gnsrda ooMid», Iavatarlr.B, camas para o»í,b'oj, Bnlteimá « cri-
ançap, ditaB oom pés tomeaúos, cícrivaniahaB, c^mmodaa e rceias-oom-
modas, betços, uiesns e oonsoloa com mármore elo., etc, 

53 MA.I3 
« r n a 4 e a lot«M tf a M e a t a b u a , quadrarlaq e redondas, qnadrof 

tapa ve ntc, cabidas, etç, ' 
v m J L Z M R W T R 

Dma Infinidxdp de cbjeotos mmdos, oouauz.ntes aoa r .mos do H a r -
c e a a r l a e c n p l n t a r i a , que tndo est . rá presente por oocasiSo do 
leilSo e será veudidoi ao m a i a p r e ^ » q a e a l e a a ç a r . 

Souza Breves 
S O R G E N I C H ' ! & C. j j 
aixa nn corrbio, 48* IJ 

Hto e officinu», rua Trium)ihn,f 
a . es Z 

do sortimanto de moidu > 
uiz s, papeis pint ados. J 

r», p r ' ' oados e avellnda-
ridros grosion e sing-Ic.^s, » 
e de cô as, opacos mc,nv«e * 

nm 12 diversos padrdLá ! g. 
riptorio e loja: lina D ín i- jp 
- A . B. Paulo. í 
i v a f w w f f w w 

tfiy-^v e t » c e « « f t i a * ( 
J C. BOBOENK B T & C. 

Eneriptorio e loja: 

{ 7—A, Rua l/irrita, 7—A 
Inenuibein so da pintnra de 

n f,i< dio». Fi rn;;cem e cc llocam 
• qnpiqn-T qunlidsdo de vidros, 
i | tono.. a casa enorme sortimen-
Ó to de vidro« grosos e singelos, 
ç lisufl o de oôtos. 
• D.pniíllo e ciffinina: Bnn do 
• Trinmpho, 12, Cnixado oorreio 
J 482 H. Paulo. 

t e e e e e e e e a e e a e a 

; C. H o r ç j e n l c i i t A O. * X 
• Miignifica ífAròna montada J JJ 
^ coul ua maohiiina mais m o d e r a | ] 
• nas pura exeontar qu»lqn»r or-
J uiimcnto sobre vidro Ubo como 
X de eflr. e ácido ou » e»merll. 
a A rada dispOe de habilitados 

donenhisíns psra oompôr qual-
quer deBenho e decoraçSes. 

Racrtptorto . loj.: 
a BUA DIBEITA, 7 - A a S 1 

• S . P A U L O • | Cai 

j ^ n o a 1 » ! m 
ONBA.DU BUláOENH.BT & 9 

COMP. 
Únicos fabricantes, no Bra 

sil de 
Viil iroa o p a c o » 

monsellina em 12 dive aos pa- a 
drões I a 

Deposito e officir 
N. 12 RUA DO TBIItMPI 

Escriptorio e 
H u a D á r e M a , 

Caixa do carreie, 482 

e a e s K i E M n 
CONHADO BOnGi-lNICHT 

& COMP. 
Variadísaimo soit imento de 

P a p e i s dourados 
enoerailos e avcllu'.adnp, alta | 
relevo, piatc»"ofl ete. 

KSOBinOBIO R IOJA: 
B u a D i r e i t a , m. 1 - 4 . 

Dapoaltu . ofBctiiM! raa do Tiinmpfio, 12 9 
Caixa do oorreio, n. 482 

S . P A U L O 

J Ç o n r i i i » 8 « p i | e n i c l i t & tJ, I 

J0.rz» do eorr.10, d. 1-2 a 
Grande sortimento de a 

• • 
J Permaponte deposito daafa- i 
a :nada fabrica: Conrado W. Soíii 
^ mídt, Londres. P a r . p i n t n n e 
J lo ousa», wagons, bonda, ma-
a chinas e carruagens 
ã Racrlttorla . loj.: 
5 Bua Direita, n.7-A 
• 8. PAULO 

| i i o n r a 4 a é o p g a n o h t ; 
a C o m p . 

Depósitos e offlefnaft, 
R a a d o T r l a w p h o , 1 » 

B. PAULO 
Variado sortimento de mol 

í duras para qpadroa, rematten 
' do i e a i amostras para qualquer 
, ponto do Bstado. Eapethos bi-
i sautée e Usos de todos os tama-
| nhos. Eaorii.torio o loja : rua 

Direita, 7—A. Caixa do oorreio, 
489 

- Conrado Sorgenicht &• C.j* 
Raorlptorlo a loja: 

R a a D i r e i t a , a . 7 - A 
Caixa do correio n. 482 

I Grande e variado sortimento de 

' F A P K I S 
í a a 
' « e » 
J P í W T J L O O S | 

X8 E a.TTBANORlBO» t 
Deposito e offlcina: Z 

| a a a « a T r f a a a p j k a , a . l i » 
B. PAULO » 

w * w w f w i t f t n n m S 

NAOIONABS 



I O D I S T A 

• M i f t w j • * 
" àà • 

M i H 

1k—*ta N. St/vttr* 
Rua ConiLMiiio Nbbias, VI 

«M» •émm.) t 

I 

t l f t M J l J i 

Preparado tímw depantiio 

à i p r i T i l i pela l l l i i t r i l i Janta l i 
i Publica íi Bit to Janeiro 

» \ 

A u c t o r l a u d » p o r D i - c r e t o 
de 10 de Junho de i883. 

COMPOSIGÃO 
it 

Firmino Cândido de Figueiredo 

Empregado com a maior cfficacia no 
rkeumatismo de qaalqacr nauarera, 
em todas as moléstias da pelle, nas 
leucorrhéas ou 0orei brancas, nos 
•offrimtntos occasionados pela impureza 
do sanffue, e finalmente nas diferentes 

fôrmas da svphilis. 

D ó s e — Nos primeiros seis dias uma 
colher das de chá pela manha e outra 
â noite, puramente ou diluida em agua 
e eoi seguida mudar-se-ha para colhe-
rei das de sòpa para 'os adultos e me-
tade para as crianças. 

R e g i m e n — Os doentes devem ah-
tter-se apenas do alimaiito ácido e gor-
duroso; devem usar dos banhos trios ou 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

DNJCOS DBPOBITABIOS: 

BARUEL & C. 
P u » P ' r e *•>, I 

K I.AkOO DA S* X. II-I. P*n.O 

JÔTTTT T I T T T T n r r r T T T T T T r r » 
I 

I Çmsnltorio clinico 
l D i meio-dia ás 2 hnraa da 
t . rde, é eno^ntrado em sen 
n .nnaltorjo, i rua do Bus* 
io, D. 14. o dr. Edoardo de 

Magalbi' 8, etpecinlútn not 
iiiolülHn' di appn-riho iigettivo 
r th tystemn net vmo. 

Trata mknto ksi bcial das 
u l t ec t -ões p u l m o n a r e s . 

1 5 - 8 

JÃI 

áíaro mm mmsm 
n o a 

Irmãos Kamazzotti 

* A » X O T l f T M O 

Estado de S. Paulo 
DOMIMOI BIL M««IAIO 
40, Hua >âo Jodo, 

S E M E N T E D E C A T I N G U E I R O 

R O X O 

S a c c o s d e 1 0 0 l i t r o s , a I 5 $ 0 0 0 

B r o t a ç ã o g a r a n t i d a 

A R M A Z É M C O S M O P O L I i * 

L a r g o d a E s t a ç ã o — C A M P I N A S . . . io-i 

W É = • E B 

E M I R A R I S T 0 P E P T 1 C 0 
D E 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

! 

« 1 bi» .a Prpalaa andi, Paaeraatlaa, Dlaataaa, M rofdiramrntn», nala 
«raaaa para r.mtmtrr a> Slgralfea moro... a .ilHrrla. Kfficai em 
a. a. malnUaa prortDit-nlea do uma digealla dolclrtilr, diarrboa, 

d.roa dr oitouiaao o doa inteatinaa, falu de apprtilo, tila ele. Beuaa 
fraadr oap.rid.dr dl.o.Ura e .o .u muno agradarei. 4a. 

A' VKNUA KM TODA* A* DIOUARIAS K PHARMACIAS. 

10 
C u r s o p r i m á r i o » c o s t u r a s e b o r d a d o s 

finai i» 86, com 6SD161 o 6 dodiosç&u, d c n t t i m obiifitâ, |oogift[ibii ' 
arithmetina, geometria, grauimatina, Histeria do Brasil e Universal, cal 

gr*>l<Uia eto., e bjtd»do>. <!« t i r a s íh eipeoi.-a. 
Admitam »e i.lnMnm pelinionistaa j o r 7H$(K'0 
Externas alií 7 annos H$(XMI 

• do 7 a 19 anuiu 10$<XX) 
fambnm aeceitam-se rneniuos la le menor edade. 
Vnlas tolo* <>« dias úteis, das 9 l> jra< da matihi ás 3 b o n s da tarde. 
P-ioto dn agnl ia i hs matéria" qi '8 .-xigir enplnampo » alumnas de 

tuaii.r edade, piir yi>i. Cara mais infoi inações no mesmo eollegio. 

R U A S . C A E T A N O , 1 9 

( P e r t o d a E s c o l a M o d e l o d a L u z ) 
4 -8 . . . 

L i S A I S O N 

H e n r i q u e B a m b e r g e C o m p . 

D . I I , R U A O t R E I T ü , H . II 

J A T H I P < 

o nntario 
M Ali A O HUHHO 

gnaimadnr i 
Uar th roa . Knrtmmitod, 

£ 0 S 6 0 0 . 0 0 0 AUTOMATOIIS 
Rua F l o r e n o i o de Abreu, 38 

_ e vwrtetf® 
• a r l «#•», q a « n a J e • . 

i » a aad*a I n i u w u • f u l t | u u ( o u t r l M « « « • 
• |iorfe»oâo i 10 -1 
Dopo.l t • 4 o . lof,Um<x Vtkhoe 4a I tOHDIADX da •> mm HKHÜB 

« M a F l o r o a t o i o d o A k r o u , 1 8 

O n a t m a d a n a , M a m l f t a a 
tos, Hardaa, 

C U f a a , lii 
DAras r h a t i a a f l a a a , I 

Ban ln lwa , Kn\ 
r a n n u a . 

pincans, 
Oaapaa, 

E r a p ^ A n a 
M o r d a d o r a a d a iaaaotoa v a a a n o w a 

C o m o a f a a d a • to l l a t l a . > iAo lua-
praolavaia aa. 'aua* propriMladna. 1M 
• a d a d a t o d a oana t | d i aade , o t o a-
a f o n n o a t a , a r a f r a s M a pal ia raati 
t n i n d o l h e a a l v u r a a aaMilosa par-
d idaa , f a anndo d M a p p a i a a a r aa aapl 
nbaa, aravna ato., oomo aaadaquo 
t i d i a n a m a o t a — lortíOoa a TiaU a otr 
t a aa dAraa a l i i f lac BaWkaa doILoa . 

< oiao agna d mtif ioia, i raoeftor 
a t oaaa A M l n o r k s a l la«. p o t 

a l t a d e a l i e j a r oa dao taa , f o r 
gxiigivua, o n r a a* lar idaa-

Icl lammaoOes d ó r r a a d a d a a t a i . 

que, a 
Mflaa 

O HABaO BÜHHO, q 
mo ramedio, quer oomo água da 

toUette., o ama neeeaaidada om ra-
sa de família. 

Para oa ara faiendelroe a SABÃO 
HU8HO * de nma utilidade immpn-
m, longe doa roavaoa médicos, ea 
te preparado é de um proveito ib< 
oaloulavel. Aaalm o atteata a ga 
neralidada dos ara. faandeiros. 

Enoontra se á venda na dro-
garia 

BARUEL a C. 
H. FADLiO 6a) 

PmROUSSEAUtlíí 
, 1 1 n e des F « s s í s - S ' - J » c í a e s r 

M R I t 

S T 0 C K , SüCCESSOR ; 

Pbisica-CHimica-Hatertii Escolar 
• ORA Ot COKVMC 

• U H / . « L i a VAUTELTT 
I a 4a HoaptoM, 101. 

rtntttim pmiUfitte í; ^o.rrao 
par* m tffimiM EiuktltxrvuM: 

Me-ea-Janalra — nospitao» da Qucrra 
e da Mannfea, Eacoia Polytnin<ca, 
Pedagogium Karola da Mo li.-i:,.v etc. 

Oape-Prsts. — ímoU 4U M-me, Kaoola 
NcrUiSl, Harll de Pharuú v . 

E iiixaquecas! 
-PERCLAS 

N 

evralgias! 

D l t U K U M „ | | ' A l r » M » j | M 
TffRIBfRTNINA U U L C f l I A l * • In iH-d ' ( 

ali;un» minutoa tu mait rfmorotn i N e v r a l ( j i a a .ji;e m-| un nil.i» do { 
c.iÍM-i .1. doa itioiiiliru* ou dr qual(|iior outra |i«rle <!•» ' ••pj... Sun r» | 
t do inala <• racjmiuandal -aa aos doaatas qaa sotlrsm d aasaa orueii | 

| stterçoaa. Cara i r l u t r bem a Umimu d« Trri bonlb lua davo « r | 
p aa - l e i t ama i i t e r e c t i l i o a d a . 

|I M - • liiaa o CUSTAI Mtr. a Mala M n*aa Ia Pateta. Si Kaiai f TtriSaaUiaa. 
ta MM, <1. r u iK* UU L F M M I tSIMPIftir a |T. I " - l l . r sS iacat, a» M(l/ 

a v.iuku aa «eua m u a aa ra.aaanaa aa naia aa r«uw 
l l i n i l l i l l l l i m n i l t l l l l l l ^ 

stnreiras SOMMaTION 
Tis «mhé pr tUMtmém kr>Mm» < 

M IttaáfM a antaaaai al de 
nww /naa<al*. aoinaa» I . i MUaJal 

r « e » m d avolr k t a r a r de .oa 
livra d i a a i a l r i . a i . t t . aa t> ua Ias 

IraafaJa veHteblae P | q n > 
da Ia Mtloael l te Kranc-i '» 

l - l I * (bmtl, 

N a l f l a I t o r a 

I 4 V I fiATIOM C O R M N Y 

AS VERDADEIRAS 
Tesouras mechanicas 

A M E R I C A N A S 

C o m e s t a s m a c h i n a s , q u a l q u e r p e s -
soa p ô d e a p a r a r c o m perleiçAo o i ca-
betlos t a barha, e m d i v e r s o s t a m a -
n h o * . Sf to i n d i s p e n s á v e i s e m l o c a l i d a -
d e s d o i n t e r i o r d o E s t a d o o n d e n t o 
h a j a B A R B E I R O S . 

A o m m m H u s a a a 

a c a b a d e receber d i r e c t a m e n t e g r a n d e 
q u a n U d a d e , d e n s . 1, 2 , 0 , 0 0 , a s s i m 
' como m o l a s para a s m e s m n s . 

F a r - s e - á d i f f e rença d e 2 0 po r c e n t o 
p a r a d ú z i a 

NA CASA HUSS0N 
Rua S. Bento, 34 

E'UiBDOMDEm & COHPMHU 

Sto-^auls. — Ins*'bito Bacvriolopicc 
de Analoaca Cti.micjia. 

aahi.- — Fnola do K^icija e divcrsaa 
Ksculaa de : Juiz d' Kòra. Sbnla-CalW 

I rma, Coari, etc. 

f 
• 
t 

MAGNESIA F L U I D A 
D E 

- k ^ A ú í E N D C N Ç A -

' ria Prrrrfrrfq do Serviço Snnifartn 

-uilior , ata o eetomago e os int .st iuos. 
«uiuci do st -cago . 1'revine euU«Ai. B-gnl risa a 

f rr*"-

lll u 
Co ritf -
di^ -Stli ) 

• 
• 

V e n d e - s e u m a b ô a t y p g ra -
phirt, i m f o r m a - s e nes t a oficiim 
d a s 11 á s 4 dn tnrde . 

Encontra em tode* at pharmacim 

grvoiito {acarchy— Çstado dt &,<gaato 

E M S . P A U L O B * R U E L & C o m p 

® 

Preços correntes 
Fe- t io ( m ã o de ob ra ) d e 1 v e s t i d o d e a l g o d ã o 

» « » d e 1 v e s t i d o d e lã . . . 
» » » de l v e s t i d o d e s e d a . 

3 0 $ 0 0 0 
3 5 S 0 0 0 
4 C S 0 0 0 

latú 10) 

P r f p i r * w i « « n f « i t e s * p n ç f t s ' a z » a v e » s 

Sem reclame nem especulação 
C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l i o W o r m s & C o m p . 

A . W O k m S — S u c c e s s o r 

X s a M u d ' A g n a , D . ( - B 
Oi "I lae mula aia.gus a conhecidas pi r sna rei>at»cko e honestidade, al 

i .-<• imaii t i .H, i.tu.lo grardob oapitaen disponíveis para quem precisar 
)1m dinhoiro nestes t«mpos oritiool. 

hoje e ' ii.antr, vbro n a u ¥ e c o a d a a é r i e de empréstimos sob 
,,..„!, rnn de qnK^qn.» oljjoeti'.. que r a j reaantem valor, 

o s ] urna m • Né» ÍM se pag> m do seguinte modr.: 
| j i 1MX14 i r» iú>»i» a V "Io 
I)-. ÍI ikp» . . i . . . S 0|0 
Do I mui*. • 4 «|u 

r .--aai i.i»'or » vnlKKif, l e t* "lu. Os empréstimos pequenos 
j á - » jS ji ros qnusi o»m.etelonarem. 

T D P O OABANTIDO 

t f í É À T R O J O 

' SOCIÍHDAPR «MPBKSAB1A IM. THBATBO APOW.O DO U.O I>. JANKIRO 
G r a n d e c o m p a n h i a d e 

O p c i ^ a c o m í c A o p e r e t w e c o m e d i a 

ll-.Te. pM ge ra l d* M a r e . r a 8ms>p»<<s u ( v g | „ i l e r * r l . 
Dir • cçft» toohuio» de * _ " 

Jy'çf;ettrtn do maestro ASSIS FACHKCO 

H O J E 6 . " f e i r a , 14 d e j a n e i r o H O e T K ^ 

O M . K I O R a U C C E S Ü O D O A N N O 1 8 9 7 

M o t e s d e m n r s v í l h a s d e s l u m b r a m e n t o 

L u x o o r i e n t a l ! E s p â f i t o 

D e n t i s t a 
ÍTALO-AM KRICAMO 

Dr. J. Heitor VEmarcM 
Eitraocfto de dentes, sem 
dflr.—OhtnraflUo e oollofla-
vfto de dantes pelo systema 
mais novo atá hojo oonhe-
cido. Frefios módicos. La-
deira de B. Jo io , n. 6, daa 
ti íh 4. 

c h a C A I Í A 

O PA 

Liguria 
LJBltOA 

O PAeuara koiji 
aepara lo do Hnl ao 
dia 1« da l aMlra , aa 
k t ié para 

VIOO 
LA P A L U ( J B 

• LlVKKI'OOL 
depois da indlspauaavel demora. 

Lava pMaaffãboa de primeira, aa-
gnoda • ' 

o r 

Ibéria 
o paqobtb laaLaa 

aaparado da Europa 
no dia 18 da janeiro 

• ab i r i para 
n a r r a vidèo 

FÜNTA A HE Si AH 
• VALPABAIBO 

depois da indispansevel demora. 
• a t a paquete reoebe paaaageiroa 

da primeira, aagnnda a tateeira olaa 
se para o Bio da Freta. 

Vinho da mesa, f o m a d d o grát is 
aos paaaageiroa da todas as olaases. 

Os paquetes desta Unha sfto liln 
a l u eleetrlea. 

Para passagens, eneommendaa e 
ontraa Informações, oom os agentes 

W i l s o i , S d i s & C . , L i w t e ( í 
R u a d o Rosá r io , 13 

• s. PAULO 

LIVERPOOL, BRASIL 
A i d l i r c r f l a t e S l c a m e r s 

LIVBA L A K P O K T ã B O L J 
Se rv i ç > d e pessagalrr in 

P a r a M a v a T o r k 
« a l l i . , 
W a r d e -

i n a , C e l s H I g s , 
I m i u h O l k m , 

O P A Q U E T E 

E A U L E ü 
aahirá no dia 16 doeorrenle, |,ara 

B a h i a , P a c n a m b a e o « 

Nova-York 
• a t a paquete p»oporeiona aos raa. 

sagniros da 1». l 3a. cIMSO t o d o T 
eonforto neoewano e tem a borde 
medico s oriada, viagem mai s rap i j , 
que via Inglaterra e sem oi i n ^ 
venientee de baldaacâo. 

BeeebamM paasageiros de 1» . u 
Olaases. * 

Para earga, eom o eorreotor 
V . B B s . n í v e a 

•0, Boa Pr imeiro de Ma^co, irj I 

i « . . . I n , » , . , . 

0 8 A O E N T E B 

NORTON MEGAW X C L° f 

n u s 
staaB 

L a Liguro 
N a v i g a z i o n e italiana 

0 aSPURDIDO VAPOB ITALIANO 

A T T I V I T A f 

pa.a 

J O Ã O G I A N U C ^ & C O M P . 

R e c e b e r a m g r a n d e p « r t » d a . , q u e > v e n d e m , 
p a r a t a c a d o , a p r e ç o a l e e d u i í d u » , a 

Rua 25 de Março, 49 
(até 6) 

L & r « r £ L € f £ £ 

O PAQUKTR 

N O T O SuflL. 
S a n t a B a r b a r a d a s C a n o a s 

Manoel Joaquim Rodrigues 
A b r e n o d i a 15 d e j a n e i r o p r o x i m o f u t u r o o »eu novo h o t e l , 

m o n t a d o e m c o n d i ç õ e s d e bem serv i r o s s e u s h o s p e o e s , t a n t o 
e m as se io d e q u a r t o s e camus , c o m o n a p ro a p t i d ã o d e c o m i 
d a s p r e p a r a d a s á bras i le i ra e p r t u g u e z a ; t em s e m p r e b o n s p e -
t i scos e v a r i a d o s b o n s v i n h o s v e r d e s e v i rgens , r e i e b i d o s d-r«.» 
c t a m e n t e . 

D e s d e j á a g r a d e c e o c o n c u r s o d o publict- em g«.r. 1, con .o em 
p a r t i c u l a r , c o n v i d a o s s e u s d c d i u . d ' ! S a m i < u i a h o n i v l - o c o m 
s u a p r e s e n ç a . 3 0 — 3 

Sinapismo instantaneo 
o u 

PAPEL 8INAFIBADO 
Preparaila por 

Schaumann & Meissner 
8 . P A U L O 

E ' eguM ao importado extrangeiro, de preço muito 
forior áquolle o do nffoito neguro. Vende-se em tedan 
pharmnoiaH e drogarias. 

in-
afl 
6»». 

I 

,< j ioKpirnlo compositor brasileiro A b d o n 8 U » » « I m ' ,„hina de oortura e m 

o B i c a o o n n m n 

T o m a p t p t e i è d a a c o m p a n h i a 

- T Í T U L O S D O S Q U A D K O S _ _ 
A6i0 I - O peregr ino . -Quadro *>. Diabruras do papaga io . -Qna^ro 

i: ARIMAV.BM I>I0 HICCOB B HOLIMLDOS 
Ven^nni BB, por preço vantajoso, 

uma nhacara com ohnlet e tendo 
ma terreno para oonsttuoQfto de 

'qua t ro eaeas. Juntamente vende se 
um negocio de sêcoos e molhados, 

qna-
os 

r moveis, manhina de oortnra e mui 
' t c i ontrr.s objeotos. 

O motivo da venda 6 o proprie-
tário ter de ret irar-se par» a En • 
r ipa. , 

Para vflr e tratar, na rua da 
C inoordia, 87. 10 5 

„„ „ . , „ hmÍUo I—Quadro" 4°, O ladráo alado.—Aot-, II—Quadro 6®, 
8 a / M » U , , f .V i rXo t - Q u a d r o G°, Os fngi t ivos . -Qnadro 7o, O tahsman 
o ,««ro Jí! _ Quadro 9», SUvano p r í n c i p e - Q n a -

V n o , A rooha de I e a r o . - Qnadro 12« 
a ro II.'- f t v a x u l J 7 , Pero la . -Aoto I I I - Q n a d r o 14", A 

" T ú • w r a w i i ? A W J t a r . o a . a . . . 

W í « S 9 - e n - s c e n e u ? F a r i a 
PREÇOS DO COBTUHE 

A V i B e - O espeetaaalt» priooipiará ás 8 1[4 em ponto. 

C L I N I C A M E D I C A 

O dr. Eduardo de Magalhtei, da 
Aoademia N. de Medioi.ia, ex-
t r terno da Casa de Saúde N. 8. da 
Ajuda e do Gabinete Eloctrothera-
pista da 8anta Casa de Mnerloordia, 
do Blo, etpecialitta. na» moleiiiat do 
utomago t »ervoeat, dá oonsnltas A 
raa do Bosario n. 14, e reoebe oha-
tuados por esoripto no Grande Ho-
tel de Franga. 
TBATAMÍNTO 1SPBCIAL DAS AFFEO-

OÕaS PDLMOKABBS 
APfLICAÇÕÍA BI aU«T8IJtJIDADK 

JB—4 

AGUAhDENTE D t m u 
i>« 

S u p e r i o r q u a l i d a d e , d e p o s i t e p e r m a n e n -
t e e m c a s a d e 

Falchi & Comp. 
R U A F L O R E N C I O D E A B R E U N . 1 2 1 

30 2 . . 

Eelojoaria e Qurivesaria 
L u s o - » B r a s i I e i r a 

89—Rua F l o r e n c i o d1 Abreu 89 
Grande aortimento de relogiis para b J so e parede, por preçcs teia 

oompetenoia. 
Concerta-se toda a espeoie de reloj oa, objeatoa de ouro, prata gç 

preolsto e oalxas de musica. 
Todos o* trabalhos feitos nesta oasa sSo garantidos. 

Barateza e seriedade 
L e i t u g a Óí, Irmão 
89—Rua Florencio do â b r e u - - 8 9 

I Casa vermelha} 

Matteo Sruzzo 
COM BOSASCO 

S a k t r i «at S a n t a s « i a 1 5 
« • J a n e i r a l i r e e t s a i s a t s i W i 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Camarote dlatinoto, ira. 750 j l.a 

olasse, para Gênova, frs. 550 ; l.a 
olisse, para Nápoles, frs. 5H0 ; 2.» 
classe, para Genov-i, írs. 4 )0 j 2." 
olasse, pura Nápoles, frs. 425 ; 3.» 
olisBe, para Gênova e Nápoles, frs 
«0 j para Marselha e Barcellons, frs 
70. 

0 VAPOB 

01 i ü a n o 
Sjü.iú de BaLtoa ao dia 29 

jau iro p i 'R 
» c * t . f i d é , e 

l > u r » « « A i r e s 
1" olasse, 200 franu"! i 3» ohiaae, 

O VAPOR 

S A V O I A 
Sahirá 4o B'o do Janeiro no dia 

22 de J a n i i iliraot»taeote p«r» 
G ê n o v a e M w p o l w s 

Ssto v a r r r r ' «ene exoelli.ntfs oa 
maroies distiuot >s, de 1» e 2» o'a» 
se o o.mnrolea 'spoeiaei pi r s f 
tailias. 

8» cl»sse par» Gonova e Nápoles. 
ft*. 100. 

Nk ngenota vendem so blllintes eu-
mnlutiv s para as prir.cipam cidades 
da Ea o;ia. 

A 'lOtppuMís furneflo eooiluocii. 
gratuita para Dordo aos «rs. p»»i* 
golro» e m a s bagigen». 

Vendem se p a u a f e n i p u a as prfa 
afpar 1 cidades da Italia 

Hahirá de l a a t a a , no dia 29 de janrlro, e do h io no d 'a 31 

Gênova e Nápoles 
"m e " . d . 0 v . , 8 t > e e Í r D S P " " M " r * ' , U 8 B « - « « » o „ , oom tranabord, 

Bate magnifleo vapor oflfereoe esplendidaa aooommodacre, p , r . D1 
passageiros de tcdas as classos. v P ' " <" 

« l l h r t e a « n e h a m a d e a . Em todas as aaeni ias dea t . . 
vendem se bilhetes de chamada, em 3.« classe, de o " o , n v ™ ^ 
Santos e Bio de Janeiro, pelo pre«o de frs. ioo. ° N»» , o l B e . • 

Para passagens e mais informações, eom os agentes em S Paulo 

BRICCOLA & F E N I L E 
Sua 15 de Novembro, 80 

Em Santos, eom 
A . F I Q R I T A • C O M P . 

iVafq da B-publica, 29 

«AVIOA aOKM G I 5 I B A L » ITALIANA 
^ « u t l t a f t a r t , A R t t f c a i 
1 A H I V A S Pf,'RA K V R O P A 

WaUnglas 
Baaaplona 
Orioaa 
Hanllla 
Siris 
Vlaaaao I M 
Paraao 
Wwfelajrtoa 
Batuta HarfkarlU 

< 'a (eraralro 
II Ia rararalrp 
» Ia favaralro 

: Ia aiarfo 
( Ia Março 

II Ia atarao 
1» da a ar «o 
zs ia Ia aiarao 

da abril 

Saaplooa 
Oroca 
Hanllla 
Slrlo 
Vlaasao Floria 
Paraao 

11 lia abrT 
1» da uri 

«U da akrf 
•1 da aialc 

M da aaU 
10 da «Ia 

Waahlagtoa II Ia lanali 

O VAPOB 

X \ 7 " a . s b Â x i c r t o r i 
Sahirá de Santos em 18 janeiro para 

l f l c n 4 f > ' t f ã d é o • B u a n o s - A i r e » 
V i a g e m e m 1 5 d i a s 

oi 
' ' a i l ca j 
g r l h a l 
« a i r J 

| f i r f . l J 
q.je c 
bem 1 
n inm 
ts t I < 

J á < 
exi' i 1 
s n t i d 
boja a 
ÍJPI';. 

H,g( Çôn» a 
rl.-uiM 
d um 

S. t 
Br i to 
si ri»di 
csr 
ca i . A 
t'. t u| 

a 
Cio d( 
rto efW 
Falou 
tíe atl 
r«r« p 
ror«rno 
o Olitl 
- r a u 
l!Í-:orn 

B feií 
mr nn o 
depois 
c: cl -
t ia •> i| 
n> o n < 
onnrroí 
Dr t .ng 
donda. 1 
"jMg-a, 

ret<s 
Cci ».ee 
Junção,» 

NSo 
ri) 

»«-n"iari! 
ruciito 
iiusriu 
'. serpv^ 
aa^nmft 

tei çfto, 
ger , qn( 
p«fi->ç a; 
e rnor t r» 
• s abnn 
tivar.m 
lOrtua oi 
groflo cs 

Ch go 
jo: '1o 
J niitli 
r e n i t f r 
r e n mil 
Cttrgo; pi 
bnridad^i 
tonçio; oj 
otitt.as í í 
Poif ben 
tHEbílB 
Penifcõcri 
dos faetoi 
motor 
uipirlen. 

A aerei 
o g.iv-rn 
it aie um 
O&c, nua 

n 
1 'c 

i 

ESS 

O VAPOB 

Vincenzo Florio 
Subirá da Santo* cm S0 do correi te e do Bio de 

uo neamo, direct- oontí , para Janeiro m 

e mais ea 
pitaes enropéas. 

B ILHETES D E CHAMADA—Oi 
agentes da eompanhla <La Veloca. 
feLdem passagens de 8" elaaae, d* 
Gênova nu Nápoles», para Femam-
ot]^, Ft hla, Vieforia, Blo de Jansi 
r>i a Mantos, • frs. 100. 

Tende a Cowcatilila LA VELQOB 
U«ididr> q^e do u a i de outubro 
OioxUau «m ilçrnte, alAm dos seus 
paquete» da Unha do Brasil, tooario 
DO Bio de tansifo , tanto ná ida ds 
'Gênova ao Bio ds Prata, oomo aa 
^oIta do Blo da Prata * Cenov» 

: S á S S 4 ! ' - ^ - 3 3 ^ : a v o í a ! 
1 «HOBD A ^ ^ o a , 0 f „ K e I , t ( | | 
ds Companhia LA VEl<OCB ven-
d mu pauaguiis de cameri t l distinetl 
prboeir i e G0£cnda elawes, da ida 
a volta fien «batimento de vinte poi 
aecto, s-oin o p n a o Aa sm anno. 

Fsrr, tote, passagens a mais Ia 
ormafift » ecm qa ngentea. 

I t t h i n i á K i J > « » f t 
KDA DO COMMKBCIO B. 1» 

f A I I * 
' k « U i A —Boa da Basto 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
o tuado p a n a g ires para Mu molha e Barcelona com tr^sbordo •„, t}> 

Todns r s vapores dest» rompanhli s to Ulumlnado- 4 
, c« aem magnífica, aacmmodatOcs para passageiro» do r ,H 
'•*> p r i u k e i i f s , s e y u u d s e t e r c e i r a e t » J s e * 

P»ra passagens - eom 
João Briccola & Comp. 

Bua 16 de Novembro n. 30 

E ' p.-üv 
vo vclle 
um distini 
aa ulgnns 

Çom íai 
lismC r s » 

Em 8. :Ti 
net' ip rua 
rente A 
dn prop 
3lano tia I 

Aoor.s'?! 
d na p im 
ç*; ns siui 

1*> 8. Panto 

C a i ^ a a t s i e o m 

FIOR1TA & 
Praoa da Bepubliea n. 93, 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O (PAQOÍTB 

mesmo, *em 17 d S í t o ^ t ^ ' ' ^ • d» Bio Jane i ro je 

G2NOVA E NÁPOLES 
" a « « . 0 v P » " S " B e Í r o 8 P 8 r " eom traniborf ' 

Es te magnifleo vapor offereee espiondidaa u r n o m n . - W 
passageiros de todas aa classe*. aeeoeimo. i . j f te , p , r , 

• i l k a i s a « • « k s a i a i u . Em k d a a a a ^ 
vondam-ae bilhetes de chamada em 3.» c ü ^ l U «wmpi-iW ' 
8 « t o s e Blo de Janeiro, pelo pre«o " " o a 

Para passagens a mais Informa*) , , , ™ os agentas a » * 

BRICCOLA íft FENILE 
Baa U « • Bovenbto , «0; 

Pmiç 

FIORITU I OOMP, 

Correio. 
F ciiulU' 

Po- «n-Aleg* 
nina, H. 
jaby, líi< 
'i.j^ie, Pe 

- n o ; 
CüOs.. 
ris-. 1'» t» 
deri>ia o 
noitu. 

V a n « l 
Hoje, A*| 

Cb»vna Lg 
venderá, J 
caaçar, 
Ca Aver-íd 

No 
tendentes 
poeia), â" 

T n i a n d 
vai e nin 
t» fmpreff 
qne os 
todos vere 

E i * m « 

BnsulUi 
t e u : 

Francez 
Angus'.? 
õia, Al--. 
Morae» 
Arthnr 3 
t^, JnPo 
jriEin Fn 
Antenor 
soropareee 

Ocog 
da Bil 
Sebast i io 
tiraram SI 

Q'omt* 
mente, B« 
E lna rdo ' 
Agsnrr 
Anrt idea 
pbo de 0 
de Suaaa 
a» Brito. 


